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Minas, dea Hipi 
a dar las erada, 
itas personas les 
:ame, en la inpoal 
onalmentc; por ln 
le condolencia, ya 
hombre de caríd 
impechano, era coi 
o entre noso'.ron 
bueno y jovial, aq 
,tía desbordante y i 
nuy atractÍTó, 
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I H e m o s v e n i d o a i m u n c U p a r a s t l v a r a l o s 
| p o b r e s , c o m o C r i s t o P a r a t e n d e r l o s b r a -
z o s a l o s q u © g e m í a n b a j J ®,' y u g o d © l o s 
| f a r i s e o .. L a s c a l u m n i a s , l a s m u r m u r a c i o - \ 
I n e s , p o c o - . i m p o r t a n . S s g u i r e m o i r u e s t r » I 
| ( a m i n o . - I m á s c o r t o , q u s e s e l q j e p a -
s a n d o p o r l a s e s t r e l ' a s , c o n d u c e a l I m p e r i o . \ 
IniiiiuiiMiiiniuiiMiunuiiinmiiiiiiniHiHiiiuiiinHiinMuttmHHtuimMiHUKiL-Hm'iiíüiiini mnnmimidht:^ 
"^úrn. 4 1 9 — ' « ó n , J u e v s 7 ¿ « « b r l d * 1 9 3 3 — I A • r m i W ' 
^ m u p w n i i i w i i y i u i i i i i B i u ^ ^ 
• a i a g u e r y 
a n e s c o n q u i s a y e 
iú Cuartel General del Generelísimo, correspondiente al día de hoy. 
Después de publicad» el parte de ayer se recibieron noticias de habers. 
•cubado Tcrla, en el valle del río Ara y de haberse llevado a cabo os recon.-
ctaienU en el valle del alto Cinca, ligando ha»ta les pueblos de Labuerda y, 
Su Vicente, donde vencieron la resistencia del enemigo. También se ocupa-
na, con fuerte resistencia, el cerro de la Casota, Velita, Claratnunt, Torre yi 
«erra de Montllova. Chinebral, Santa Engracia, Eróle» y otra» posic¡cne¿ 
Redando en esta parte nuestras líneas muy cerca de Tremp. 
Las tropas legicnariaa ocupjircn ayer Les Mollets y varias importantes po-
«cianes, haciend» un centenar de prisioneros. 
En el día de hoy, t repa» de Navarra, después de ocupar Ca altura de Mont -
íalcé, cruzaran el Ribagorzana, alcanzando el pueblo4 de Corsa y la cota 1.158 
ai nardesíe de dicho pueblo. Ctra fraccién de las mismas tropas, t ambién en 
la mcr£CB izquierda del mismo río, alcanzó la línea Mont de V i , puebla 
Aaterc^, San. Saüvadcr y Ni. de Polo. En el valle de Ara, S3 desrendió desde 
Rrota, reiMssnde CisccL Fuerzas salidas de Ainsa enlazaron con las que se 
WIJJI en Naval. . j ^ ^ 
M4« «1 sur, ctras fuerzas han ocupado Castclló de' Farfaña y Balaguer. 
En nuestra derecíaa se ha .progresado al norte de la carretera de Alorella a 
Castellón hasta el vértice de Sania Agueda, küónteíro 190 de la carretera y 
Pwblo de Vallib.na. : . \ - . f ^ ^ f ^ f ^ 
Una Bridada que ha opuesto el enemigo en este sector, sacada de Caste^ 
ha sido deshecha p»r nuestra artillería y aviación, dejando gran cantidad 
'•cadáveres en'fa zona en que se hablaba. También se han ocupado Forcal, 
v*rtice Qarumba y muela del mismo nombre, quedando completamente Hbe-
«d» !a carretera de Ortelis a Mordía. Se ha hecho un centenar de prisio-
•,r»8- : i i / » *t i i m m u 
Las fuerzas le^'^narias hsn continuado hoy la maniobra ^emprendida ayer, 
*IcíE2fndo después de duro cembaíe el kilómetro 22 áé la carretera de Tor» 
y U confluencia del Arroyo Chalamera con el río Ebro. Asimismo se ha 
^«Pado el paso de Aliara y las cotas 1.10O y l . lOl , al suroeste de este pueblj, 
^Puis de rechazar varios contraíaques enemigos. 
En el frente de Guadalajara se han avanzado nuestras linees, persiguiendo 
^ ^eaiijo, haciéndole gran cantidad* de muertos y más de un centenar d i 
Pfsrncros y cogicndo'.e abundante material. 
En estos días se nota en este frente extraordinario aumento en el nümero 
* «oilícianc» que se presentan en nuestras líneas, procedentes de Las filas cne-
•"'^s, Sabiéndolo hecho 51 en el día de hoy. • \ * ' 
S*!*1nar.ca, G de Abr i l de 1933. Segundo Año triunfal. 
^nniiiiiniiiiniiiiiiiiiniiiiinniiiiiuiiim^ 
L a s t r o p a s d e F r a n c o 
e l f l u i d o a B a r c e l o n a 
k^aris, 6.—Noticiao de la f r o n -
te ^ranco-catalana, aseguran 
pid ^ Earco-cna ^a sido i n t e r r u m 
105° 01 e léc t r i co , por lo que 
•vivías ae vieron parados i n -
^ radamente en msdio de las ca-
^ * fal ta da e n e r g í a e l é c t r i c a 
bjftJrdo lu3ar a una nota del co-
^ ' r 0 e n la que dice 
JUpad£ a 
que ha síl io 
una grave a v e r í a y que 
serVa8llplirla se e m p l e a r í a n las re 
^;:!!i!ii:!;iiiiuiiiiiiuiai.IiII¡HjUU.,.jHnUH,ull!J 
^ r o U 1 ! f x t a P1*11* de este n ú -
Pubac&mos una poc^a pós -
feg P- escrita d ía* 
ae mor i r 
A j a r e s L ™ * z * S & . 
* * * * ¿ *\ T ^ A r e n a l e s . 
a l n ^ c r i s t a » . es c*-
* ^ 1 « - t o s v t 
que s» I . p r r n i t * e « t » 
1 ^ rendir t ^ t k n o n i e da 
^ f f i ü r a c i ó a a i Mor»d» a g « s 
L a creencia general es que las 
fuerzas del general M o s c a r d ó Sel 
sector de Senabre, han ocupado l a 
centra l e l é c t r i c a de Tremp, surni-
h is t radora de f lu ido a Barcelona, 
con cuya o c u o ^ c i ó n se ha dado l u -
gar a l corte de l f lú ido . ( D . R. V . ) 
::!i:!:i::í:i¡¡i;iininai!:i'ii!i:i!i!iii!Himiii¡ii!!i¡!ii¡iiii!in 
R e u n i ó n d e i a ¡ u n t a 
P o l í t i c a d e l E s t a d o 
Burgos, 6.—Esta tarde, a las 
siete, se ha reunido, en l a residen-
cia del Jefe del Estado, la Jun ta 
Eo l í t i ca de Falange E c p a ñ o l a T r a -
dicionallsta y de las J. O. N-S. ba-
j o la presidencia del Caudil lo. 
As is t ie ron a l a r e u n i ó n . todos 
los miembros de la Junta , s e ñ o r e s 
general As^nsio, Saina R o d r í g u e z , 
Bi lbao, Serrano S u ñ e r , A u n ó s , 
Gonzá lez Vé lez , Elizalde, Pradera, 
Gamero del Cast i l lo , Aznar , R i -
druejo y Mufioz A g u l l a r . A s i s t i ó 
t a m b i é n el Secretario General, 
Raimundo F e r n á n d e z Cuesta. 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó a las nwí-va 
d« la n o c h » y c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 
( D . R . y . ) 
L a e * B s l l t a a i ó a de v a Miá i s -
ter io , ii« «s problema d© t a n d i -
fícil s o l a c l ó a como parece. Ex i s -
ten t e ó r á o s del engranaje pol í -
t ico que procIsaB profundos es-
tudios, duras noches do v i g i l i a 
y dif íc i les ensayos sobre el cuer-
po mismo del p a í s , para l legar 
a l v is lumbre d© una posibil idad. 
Los pueblos maduros, modif i -
can con dolor posturas que has-
t a ayer fuero* tradicionales c 
inamovibles. C e r e b r o » tensos 
como ballestas, urden t e o r í a s , 
entretejen complicados sitemas, 
ahondan hasfca !a e n t r a ñ a de los 
pueblos, para ofrecer d e s p u é s 
u n d e l i s a d » e inestable soporte 
sobre el que los Minis ter ios l le-
ven a f eliz t é r m i n o la obra dura 
y difícil del buen gobernar. 
Pero en el xetazo e s p a ñ o l so-
met ido a l a inecntinencia y des-
enfreno po l í t i co del bermejo 
t u r b i ó n d* los incontrolables, 
no son esfcas las m á s insupera-
bles dificultades. O por mejor 
decir, esto no consti tuye dif i -
cu l tad . 
L o di í íc i! , l o insuperable, lo 
que no es posible solucionar 
con estadios profundos, n i con 
duras visi l ias , n i con sistemas 
t rcd icBona íes o i n é d i t o s es l o - • 
g r a r l a f o r m a c i ó n de u n Minis -
t e r io en e l que todas las m i n ú s -
culas fracciones tengan debida 
r e p r e s e n t a c i ó n . 
Porque ¿ c ó m o el gobierno de 
N e g r í n reajusta sn armatoste 
de f o r m a que pueda dis t raer las 
cinco carteras que las masas 
d© l a C.N.T. exigen? ¿ Y c u á l e s 
h a n de ser é s t a s ? ¿ L a de Comu-
nicaciones? ¿ L a de Defensa? 
¿ L a de I n d u s t r i a y Ccmercio? 
Nosotros que no nos dejamos 
a r r a s t r a r po r l a p a s i ó n y que 
tenemos p e í » las a n g u s t i a » gu-
bemaroen^eJes del ú l t i m o re-
p r e s e u t a n t © de Rusia en Espa-
ñ a , i d é n t i c a « o n n í l s e r a c i ó n que 
para e! t r i s t e can a l q w l a ch i -
qu i l l e r í a bull iciosa colocó l a \ ? ^ 
«J rabo, queremos ofrecerle des-
fnteres í&damcnte una so luc ión 
plausible y ú n i c a : 
Dense a Ies á c r a t a s e s a » eiaco 
© a r t e r a s , en t re la» m á s reple ta© 
«¡ae hayan podido log ra r en .cx-
pelavcioses y asaltos. 
¡ Y todos confennes . . . ! 
IffiUUMiHiiHIiUHHllHllüHilHnürdiiHIlHHiHiliCnilüU 
Uaa. imcSóa no .es u n r e b a ñ o . Es 
rat qaebaeer en l a H i s t o r i a . N o 
Queremos a t á » g r i tos de miedo. 
l a voz d© mando que 
vue lva a Uuua r a E s p a ñ a a pase 
rea^elte per e l camino universal 
é e les destinos h i s t ó r i c o s . 
A N T O N I O 
P E R S E C U C I O N D E L E N E M I G O E N G U A D A L A f A R A 
Hiiiilliiiiiiiiuiiiiiiiiuiuuun insuiuiuiuiimiiiiiii imuiniiuiuiimio m m i n m u f l i n m «HIHIIHHI mu: nmimiw IIMHIMUIIIII' lunmiu muiiiiniiniiu iiwiiiimiiinini»iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiniiiiuuui m i n i H i u M u n n i 
P A R T E O F I C I A L D E G U E R R A A C T n T C y ^ E U i T O K i A L 
S I L E N C I O 
H a y una virtad frecuentemente «tal cempi endlda. E l silencio. E l "sa '*Í 
silencio" éc naestfcs ascetas y fandadAres ¿e la vida claustral. E l silencia i 
es el HO hablar, que esto es la cualidad de los mudoi, El silencio c* la v i r ' - i 
de callar y hablar a sa tieape. Virtud que, afortunadamente, va arraigar > 
cea trazos fuertes en les uacicnal-sindicalistas, diferenciándose así, de 
charlatanes de café, eteraes ¡ronistas amargados ca su complejo de iafen- : 
dad mental, expendedores de patéales de patriotismo, desadores supremos t I 
sacrificio, ocultando sus bajos apetitos esoís tas , perpetuos inútiles para l 
caapresa generosa y graede. 
Calla quien por obligaciéa oculta ca el vuelo de sus palabras o en su phrr 
lo que conviene que no se conozca. Calla qu'on oculta los secretos patries, 
propias virtudes,, mér i tos y sacrificios. Calla aquel que mide el eco de 
palabras que escribe o pronuacia y ao las dice, sino para quien deba e PTK 
escucharlas. 
Habla y observa silencio tarabiéa quiea, llegada la hora habla clare y c ; 
voz contundente. Quiea con su palabra tapa la boca «aaldiciente. Con su % 
to, cea su actitud. Quien responde por el ausente injustamente ofendido. Qn 
sale al encuentro de la insidia con voz y puños decididos si es* menester. S« 
así se guarda silencio: Callando y hablando cur(ndo se debe. 
Serrano Suñer ha hablado en el momento prcc'so. La opertun'dad de a 
oración—voz cuícrizada del Gobierno de la Nación en las vísperas de la pr t 
es una de las mayores virtudeS"=con ser muchas—que tiene »:1 mas-n'fíco 
curso de nuestro cámara da, silencioso hasta ese memento. Sus palabras? I « 
hecho un j^mn bien al país. E l orden nuevo, la tradición, la Revoli:c"óa, ía 
y su justicia, las leyes que han de cuirpKrse, lá Patria c;<? ha de encf 
el combatiente, la guerra cerno premio de Dios a las nac'cnes elegidas. "I 
ha sido tratado con palabra precisa==después de un s'lendio aleccionado'-
este gran camarada que rige las directrices del Ministeiüo del Interior e-
Nueva España. * 
Ramón Serrano Suñer ha hablado claramente. Los racíonaí-s?n<fc-rl 
saben que el Gobierno que preside Franco, el Candillo de España , el J ' -
Primer camarada, cumplirá. Un canjisa azul. Ministro de la Patria, ha d;.! 
" L a Revolución se hará". Y así lo cree la Falange. 
¡Arriba España! 
S e a n u u c i a p a r a e l v i e m e 
l a d i m i s i ó n d e B l u m 
" " P a r í s , 6 . — E l Par lamento f ran-
'cés a p r o b ó hoy e l proyecto de 
B l u m . V o t a r o n en favor 311 y en 
'contra 250 diputados. Hubo cua-
r e n t a abstenciones. Terminada la 
"reunión, B l u m se r e u n i ó con los 
"ministros cocialistas. Bonet di jo a 
'la salida que se h a b í a t ra tado de 
l a s i t u a c i ó n po l í t i ca . E l min i s t ro 
de A g r i c u l t u r a m a n i f e s t ó que e l 
-proyecto i r á a l Senado, a pesar de 
que el Gobierno sabe que encon-
t r a r á a l l í o b s t á c u l o s insuperables 
y dificultades casi invencibles. 
' E n los medios po l í t i cos se eati-
t ñ a que esta terquedad es absurda 
y que el Gabinete debe d i m i t i r ée-
t * misma noche. 
. Los diputadas que vo ta ron a fa-
vor del Gobierno fueron 73 comu-
nistas, 155 socialistas, 55 ó 60 ra-
dicales-socialistas y 25 ó 30 socia-
i is tas republicanos. Las 40 absfea 
eines pertenecen casi todas a ra -
dicales y radicales-socialistas. 
m u r a n a m i i i u m ^ 
Recordamos a nuestros sascrfptores la aonaa de esta Administraciói 
de cobrar por aa t ídpado el ••porte de las «••cripclene». 
B l Administrador 
E l frente poular ha pe rd ió ' 
Votos. 
Los senadores de izquierd 
d e m o c r á t i c a han decidido r e ' -
el proyecto financiero. E l v; 
se p r e s e n t a r á el proyecto a l P. 
Üo, y se puede anunciar que P 
d i m i t i r á pasado m a ñ a n a . ( D . r 
miiilHIlllUUHHHIIIIIiilliílilllllillWIIIIIUMIill! 
C O N T E N I D O 
P L A N A 2.a.-—Vida Nación;-
Sindicalista. Consejos < a 
Guet ra . 
P L A N A S.a.—Not?i i n n i : - . 
Cartelero. 
P L A N A 4 . * . — I n f o r m a c i ó n i 
Guerra. C o n s t i t u c i ó n t 
nuevo C o m i t é r o j o . 
P L A N A 5 . a .—Info rmac ión r 
Ex t r an j e ro . E l 9 de ab ; 
" D í a del Gran Impe r io A : 
m á n " . 
P L A N A 6 a.—Del Es t i lo . O 
g ina ta i de M . Manocho j 
F . Conde Cos ío . 
P L A N A 7 .a:—Elegía d©l PÜ 
dre Gilber to . 
P L A N A 8.a.—D© 1» hora tí 
tinxa. 
I 
P á s l n a 2 
J u e v e s , 7 d e a b r i l d e 1 9 3 8 
P R O A 
ü luchan en D( 
ración, en 
i COX v'OY A LOS LEONESES D E L ERENTE DE M A D R I D 
Organizado por la Delegación de Asistencia a Frentes- y Hc*spitalc3 de 
F . E . T , y de las J O. X. S!, ayer a medio día part ió do ésta un convoy 
de viv|g?s, tabaco y'vestuario para obseqiíiar a los combatientes leoneses que 
de^de 1 ^ primeros meses del Glorioso Alzami 
«Sfel Monte, Braojos y las Aspiriflas, del fretili 
Este es el segundo convoy organizado p 
ció de un mes, y llevado al frente." 
SEGUNDA L I N E A 
Los camaradas pertenecientes a la segunda Falange de la priraera,' centuria 
le presentarán a las 22,30 horas del día de hoy en. el Cuartelillo,"dLpuestos'para 
prestar servicior 
S E R V I C I O - D I U R N O • 
Los camaradas pertenecientes al'~Grjipo quinto, se presentarán en .el Cuar j 
lelillo a las 20 horas del día de hoy para nombrarles servicio. 
Por Dios, Espairfe y su Revolución Nacional Sindicalista. ' ' . 
^ R E r O D L A C I O N FORESTAL • 
Camaradas que por no haber asistido %\ trab^o ni justificado su falta de-
berán presentarse en esta Sccd-V de Servicios Tccnicc s los días 7 y 8 del co-
rriente, de 7 a 8 de la tarde, a cumpKmentar la sanción. scñaUula en el pá-
rrafo Séptimo de la Orden de-eaía Jefatura, consistente en la entre-a de.cin-
cuenta pesetas, que serán destinadas si Kcspí ta j Ce E. E. T. y de las J.O.N.S. 
Pedro Suárez Alvarez, Pedro Lcscún, Eduardo García García. AurcJLno 
Castro, Santiago Revuelta, Agripino Lozano, José Antonio Oliva. Ju jn Mo-
reno Lescún, Mariano San Miguel, Andrés" Rubiera, Elcute'río Diez, Cándido 
.Fernández Fernández, Angel Prieto, Francisco Martínez GonzáVz, Teófilo 
Diez de la Varga, Lorenzo Martínez del Blanco, Hilario G. Conde, Vicente 
Mata, Enrique Borred'a, Torio Rueda, Julio Alvares San Pedro, Marcc'ino 
Blanco Morán, Wenceslao Orejas, Enrique "Robla', Jesús Aller Iglesias, Vic-
toriano Molina, Leonardo Rcdrf.cuez González, José Cabo Fuertes. Ernesto 
Chamorro, Angel Fernández ' Morím, Cesáreo Valcárcel, Vicente Espinosa. 
Ordás,'Francisco Diez Rodríguez, Benito González García, Cayo González 
Celemín. Joaquín Cbamorro, Luis Bayard. Marcelino Romero Romero, Va-
lentín González Gascón, Aurelio G. del Darrio, Francisco Rodríguez Fernán-
dez, Felipe Llamazares, Isidoro Gómez García, Sigfrcdo Muñiz, Luciano I!o-
loluaza Valencia, Pedro Alvarez Beltrán. Vicente Gcnzález, Joaquín Gonzá-
lez, Bernard'no Escancia no, Bernardo Alvarez Lozano. Felipe Bárfíyia. Aqui-
lino Polán, Isñlro Fernández García, Mariano Sr.nz Gil, Agapito Felipe Mar-
tínez, José Maxímio Alcnso. Benigno Ruiz Robles, Ju'io Veea Prieto, Juan 
Suárez Domínguez, Florentino García Gdnzález, José San Miguel, José F a -
rrero I ópez. Julián Fernández. Rodríguez, Antonio González Freiré, Emilio 
Escudero, Julián Suárez Oíea, José M. Delgrdb, Tomás Casado Pérez, Ma-
nuel González Gcnzález, Santos San Martín, Antonio Crespo, Fraile sco Ro-
dríguez, Jesús Mateo Alcántara, Juan Angel García Liceaga. Manuel Rabanal 
García, José Luis Pérez García, Luís González Alvarez, Salvador Fernández, 
"Enrique Diez. Moro, Fernando Gutiérrez García, Hig-nio Díaz Abglla, Anto-
nio Goncález Negro, Alvaro Diez Domínguez, Jorge Diez L r éham, Manuel 
'Fernández García. Tomás Sarmiento, Amancio Suárez, Julián Fernandez Diez, 
José Marín Bengbl. Gregorio G. Canscco. Rufno García Gómez, Benito Mar-
tínez Navarro, José Quindos. Manuel Esteban. 
A U X I L I O S O C I A L 
• Se ordena a todas las camaradas y adheridas de F . E . T y de las JONS que 
a continuación se cjtan. se presenten sin excusa de ningrn genero el viertics 
•|!fa ft. de nueve a doce de ha mañana por 1& oficina de Auxilio Social, para 
recoger las huchas y emblemas para-la cuestación del dia \\. La no asistencia 
sin causa ínstiFcada. será sancionada. 
Camaradas Encarna Quintero. Carmen García, Elvira González. Josefma 
Alfagetne. Marganta Arribas,. Concha Coderoíie. Sara García, Piedad Gon-
»zález, IsabHita Cid. Carmen Bahillo. Maruja Casado. Aurta Lobato. Concha 
'Sánchez) Elisa García Rodríguez,^ Anpelihcs Diez, Antjelita Rodrigue/. Ro_ 
isita Martínoz. Pilar Curros, Julita Sánchez Elguero, Modesta Ruiz, Chonina 
• Z. Arrióla; María Lourdes Trabadillo. María Rosario Roa, Ma-ía Elehna Tra-
'.badillo, Carmen Lorenzana, María Begoña Millán, María Fernández, Dorita 
; Melgar, Fina Taibo. Nina García Zaragosi, Conchita Osset, Nila Merino, Flo-
vrentina Gala, Matilde Astiarrrga, Amalia Pardo. Rosalina Sánchez, María Ra-
" banal, Trinidad González. María del Carmen González. Carmen Alonso, An-
jgeles Fernández, Carmen Gumán. Tinita González. JcsefínaTMaz. Leonor Gcn-
jzález. Pilar González. Lola López Díaz. Arcadia Vega Martínez. Nula Gon-
tzález Tascón. Matilde García Lópc^, Emilia Carnero, Carmen Vallejo, Mag-
dalena Cuadrado. Maruja González. Amor Diocina, Ana María Vizán, Can-
I délas Otero Prsda. Gundis Puente, Olvido González. Petra Contreras, Maruja 
Carracedo. Isolina Várela.. Cándida Pérez, Cipriana Rodríguez, Consuelo Alon-
jso, Angela Balbuena. Lola Llamazares, María Luis Pérez Bustamatvte, Josefi-
n a Menéndez, Carmen Riveiro. María Ramona Villanueva. Anita Garzo, Ma-
ír ía del Carmen Escandón, Gloria García, Elisa Flórez, Ju'ita Alegre, Petra 
>G. Contreras. Asunción de Blas, María Brasas Arias, María Vergen Posadi-
j lia, Pilar Pres^. Conchita Recas, Socorro G: de Lama, María Zuloaga, Jo-
'.sefina Nistal, Josefina Prieto. Rosario Tnyesto. Isabel R. deF Valle, Carmen 
^Guzmón. Cayita Pérez, Angeles Ou;ndps, Encarna Rivera, Carmen Cantala-
", piedra, María Nila Lobato. Noemi Diez. Elisa Villar. María R¡ver?¿ Maruja 
'Gómez. Camvna Martínez. Teresa Lorenzana. Celia Muñiz, Caímen Fuciños* 
•Maruja de Celis. Susana Román, Mercedes Jalón, Petra G. San Ju^n, R sa-
nto de Aro. Felisa Alcorta. Asunción Boñar. Gaudcncia Crespo, Eloína Be-
cerril, Carmen Zurita. María Teesa Rojo. Teresa Barbero, Consueto Barbero, 
Mercedes Hernández. Margarita Alonso, Felisa Alcorta. María Nieves Gon-
zález. AsiinHAn Rosario Oblanra, F ÍTen^na Pastor. María Luisa Már-
"'quaz, Ana Ma-ía Martínez. Ca-rrcn Pívc-'r-^ Elena T ón»-/ Dfar, *rrn?ro Gil 
Zamora, Luisa Gil Zamora, María Teresa Bajo Idízar, Anfelita Bajo Hlzaf.,, 
1 
i 
D O N A T ! V O S 
Paro Hospitales de Sanare de Nuestra 
Señora ú d Carmen 
Servicio "Agronómico, por apertura de 
un libro, "5 pesetas; don Carmelo Her-
nández, de León, 5; don Manuel "Rodrí-
guez Tagarro, de León, 50; duúa Rai-
munda Jurio, de León, .100; doña Rai-
munda Oblanca, de Villavalíer, ló litros 
de vino; don Antolín Otero, de León, 25 
• 
ta María de Ordás, 53 docenas de hue-
vos ; Delegación' Provincial de . Frentes 
y Hospitales, 25 kilogramos de arroz y 
dos sacos de castañas; recaudado por N. 
Gascón y V . ' Sutil, en Bustillo del Pá-. 
ramo, 6,10 pesetas y nueve docenas d> 
huevos; -don Ramiro Fernández, de 
León, 59 kilogramos dq jabón; doña' Ma 
ría L!a;v.cra, de León, varias especiali-
dades íarmaecuticas; -don Robustiano 
Campos/ de León, un .cuarto kilogramo 
de café;" maestra y niñas.de Garaño, l3 
pesetas; doña Ju'.ia García Antolín, de • 
Villavalíer, 25 pesetas; niñas de las es-
cuelas de Villava-ter, 12 pesetas; d m Pe 
dro Martínez Matar.za, de Val de San 
Lorenzo, 100 pesetas; don Braulio Mons, 
de León, ocho docenas botellas de cerve-
za; Jefatura Local.de Falange de Paja-
res de los Oteros, 225 litros "de vino-; 
ci n Luis González Roldan, de León, seis 
sábanas; señor Corne>o Gil, funcionario 
de Hacienda, un gran lote de novelas y 
revistas; don Faustinó Bardón Sabugo, 
50 pesetas; Farmacia Alonso, de León, 
ido pesetas y su factura importante iA$>: \ 
alcalde y concejales del Ayuntamiento 
de Urdíales del Páramo, 25 pesetas; do-
ña María González García, de León, 50 
pesetas y 24 paquetes de tabaco; JONS. 
de Gordoncillo, 15 pesetas; don Rafael 
Alvarez, de Truébano, 5 pesetas; don 
Luis de Pazj de León, 16 litros de vi-
nagre; don Raimundo del Valle, de 
León, cuatro bandejas de dulces y cinco 
botellas de Jerez; don Cándido Alonso,-
de León, 70 pasteles; doña Pilar López, 
de León, varios medicamentos; don Sa-
turnino González, de Villanueva del Con 
dado, 10 paquetes de tabaco; don Pedro 
Llamas del Corral, de León, ocho doce-
nas de pasteles y el importe de una fac-
tura importante 42,95 pesetas; Casa Po-
lo, de León, una tarta; don Ramiro Fer-
nández González, de León, 134 kilogra-
rilos de aceite renado; "JONS, de Alija 
de los Melones, 89 docenas de huevos; 
señora de Romero, de Benavides de Or-
bigo, 50 pesetas; señor Millán, de León, 
50 pesetas: don Manuel Cordón, de Be-
navides de Orb'go, diez libras de cho-
colate; don Gregorio García, de Leó-i, 
once paquetes de tabaco; Sección Feme-
nina de ComiIlos.de los Oteros, cinco 
kilogramos de peras; don Fabián Rojo 
Pantigosp, cinco docenas de huevos y 
tres libras de chocolate. 
"•Mi iiiiitiii'iiiiiHiiMMtrin" imiMiimiMiiMiiMiMMimiiiinMiiii'iiiiiiiMii 
R a r g o d e h o n r a d e z 
E l niño Vicente Peláez Vclasco, de 
seis años, cuando se encontraba jugando 
con su hermano Ricardo, de once años, 
en la Plaza Mayor, encontró un billete 
del Banco de España de cien pesetas, el 
cual inmediatamente entregó en la Co-
misaría de Investigación y Vigilancia. 
Más tarde se entregó el billete a la se-
ñora que justificó ser de su propiedad, 
la cual premió al niño en metálico por 
su buena acción, , 
IUII llllliui<''"|iiiiiiMi>-tt>><<iiniiMMiiiiMiuMiiiiiiiiniiiiniiiiii>iHiiiiiliiilli 
C a í d a casua l 
En la Casa de Socorro fué curada d« 
una herida inciso contusa en la recíón 
superciliar inzquierda, la niña de siete 
años de edad Rosario Litrán, domicilia-
da en la Condesa de Sagasta. núm. 3^ 
Su estado fué calificado de \ t r t y las 
heridas se las produjo por mía caída ca-
sual. 
¿ " • ' • 
w 1 ' J O S c 
U o s 
«Por el C 
En el salón de actos de nuestra Dipu 
tacion se celebraron ayer las siguientes 
consejos de guerra: . ^ 
Uno contra Victoriano Estébancz, de 
}5. años de edad, vecino de Santa Lucía 
leí Bicrzo;" otro contra Manuel López 
Palacios, de 19 .años, .de Poníerrada; 
airo contra Antonio Franco, de 45 años, 
¿e Villar de Silva (Orense); otro con-
tra Antonio Cancillo, de 19 años, de Pon 
krn.da; otro contra José Gallegos, de 
C5 años, de Gestoso';. otro tontra Eloy 
Fernández, de 27 años, de Tabancro (Pa 
lencia); José Leira, de ,24 años, de Cá-
diz; Lorenzo Nicolás Bálbuéna, de 4 ¿ 
años, de Vega de Espbiareda; Tomás 
Garcia, de 38 años, de Boñar; Tomás 
Fernández, de 25 años y Constantino Ba 
"rrera, de' 23 años, • ambos de Puente 
Castro y'Amabilio Fernáudez, de 19, de 
Fohdura del Bernesga; otro contra Mar 
tin Garabito, de 28 años, de León y Teo-
doro del Valle, de 25 años, de Aviados.: 
otro contra Agustín Diez, de 18 años, de 
Toreno del Sil; Antonio Fernández,"de 
25 años, de Bérnuza; Agustín Delgado, 
de 25, de Toral de los- Vados. , 
Otro contra Manuel Calviño, de 22 
año?, de Caubel de Abajo (Comña); Ma 
riuel Gnerrero, de ^'años, de Gorullón; 
otro contra Francisco Arguello, de 4S 
años de Castrocalbón; otro contra Ania 
nc López, de 46 años; de la misma vec n 
dad ; otro contra' Manuel Diez, de 48 
años, de Beiiazalabé; Daniel López, de 
Villalobar; Herminio Gutiérrez, de 50 
años, de Villapolambre y Alfredo Losada 
de 28, de Vegacervera; otro contra Vic-
toriano- López, de 45 años, de Medula y 
Herminia López, de 19, de la misma ve-
cindad,' otro contra Inocencio Granja, 
de 36 años y Diego Franco, de 27, de 
la misma vecindad; otro' contra Basilisa 
Diez, de 50 años y Anscnio Rodríguez, 
áp 32, vecinos ambos de Chana; otro 
contra Manuel Arias, de 40 años, de 
Scrliedá del Sil; Saturnino 
de 29 año?, de Sosas de Lacear 
tor Martínez, ,de 23, de Cerezal 
'«ñor.;-Otro contra Carlos Cabezí 
años^vdé; Noceda;y José Cabeza 
de .la misma vecindad, y otro co 
Rodríguez, de 35 años, de Vi 
Juvenul González, de 25, de ,01 
Sabero y Antonio Valladares, c 
Salierda del Sil.. 
Presidía el Consejo epcoman 
Infantería, señor Fernández M 
estaba formado por los. capitane: 
Fernández, Fernández de Blas ; 
fereces señores Guillén, Lara ; 
mante. 1 , 
De fiscal actuó el teniente si 
na; y- de xlefensores los aiféreces 
Alonso Burón y Barthé. 
nmintmiiinitwfiiniitiiitnitutnitiiniiuiiii 
V á c a c i c n s s d e 
m a n a S a n t a 
La Universidad dewOvieao n 
lá siguiente, nota del .Rectorad 1 
• " Se previene a los señores c 
de los Centros docentes» de este 
Universitario, que mientras la 
ridad no disponga otra Cósan las 
nes de Semana Santa tendrán h 
de el-Viernes de Dolores hasta 
tes de Pascua, ambos inclusive' 
- iiilililiilMMliiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiirijJiJiiiiiiiiiniüiiniiiliniM 
E l a r r e g l o d e l a ) 
c a ü e s 
E l repórter que hace la in formad 
en el Ayuntamiento, frué ayer ra| 
por el arquitecto municipal señor 9 
Pizqucrra, quien le comunicó iban'IJ 
lantadísimas las obras de pavimentaflij 
de las calles de la ciudad. 
•Están ya pavimentadas totalmente, 
de López Castrillón, con su travesía; 
"calle de La Hoz y la travesía de lasíj 
coletas, y terminándose casi, la Plaza I 
Castillo, la de las Recoletas y la c2 
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A u d i e r r c i a P r o v i n c i a l 
En el viejo caserón de la Audiencia se 
celebraron ayer dos vistas. 
Una de ellas, contra Secundina Gutié-
rrez, vecina de León, y a quien el fiscal 
acusaba de haber sustraído 700 pesetas 
a un familiar de dicha procesada. 
E l defensor señor Ureña abogó por la 
libre absolución, de su patrocinada por 
faltj de pruebas. 
Procedía la causa del' Juzgado, de esta 
capital. 
A continuación se celebró otra vista 
contra Damián Andrés, acusado de un 
delito de lesiones. 
E l 23 de jubo del año 1937, y en el 
pv.eblo de VilaviJel, riñeron por cue-tio-
ne» phrticuares Ips vecinos Tomás Gar-
cía y- Dioiiisio Santos; las palabras pa-
i iaron a los hechos, y entonces ín*erv¡-
inieron en la pelea un cuñado de Dioni-
sio llamado Damián, Andrés y la ma-
dre de Tomás, que resultó con la frac-
tura del brao derecho, a consecuencia de 
un palo que le propinó el Damián. 
Esta es la relación de hechos que ha-
ce el Ministerio Fiscal, que califica el 
delito de lesiones y pide para el procesa-
do la pena de un año, ocho meses y un 
día. 
E l defensor señor Pinto solicita la ab-
solución, pues mantiene la tésis de que 
no fué el procesado quien agredió, sino 
que el autor de la lesión lo fué el pro-
pío hijo de la víctima, sin fuerer, en 
aquel revuelo de la lucha. 
E l Ministerio Público estaba repre-
sentado por el teniente fiscal señor Ro-
dríguez. 
L a causa estaba instruida fot el Juz-
gad» de Valencia de Don Juan. 
A n u n c i o s e c o n o m i c e ^ 
AMA D E C R I A se necesita. Kazói 
Sampiro, 19, segundo izquierda. J O S 
E-21 
AMA D E CRIA, sana, con buenos 
formes para casa de los padres se ni 
cesita. Dirigirse, García Díaz. Fa1 
res. 8. León. 
I N C R U S T E S , realces y toda clase 
bordados a máquina, se bacen 
General Sanjurjo, número 10. E -
ido.bH SÍRV1EXTA para todo, sabienf 
de cocina y con buenas referenc» 
se necesita. Informarán en est* 
. . . . E-* ministranon. 
COMPAÑIA de seguros de Pri,rier. 
den necesita agente esta cmdao 
partidos judiciales. Sueldo y. CP" 
sión. Informarán en esta Adm>* 
tración. 
P E N S I O N se traspasa por no p J 
la atender. Razón, en esta Adtgj 
i tración. 
O F I C I A L A S para modista de 
hacen falta. Razón. Colon. 
Condes. Asunción Garría 
D O R M I T O R I O , se vende. c^ ^ 
do del Castro, número 5 
izquierda. 
B A S C C L A "Dayton" se ven < 
tratar. Garage Ripoll. 
P E N S I O N , se traspasa. Razon 
ño I I , número 27, 
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1 
d o s . e n s e r v i c i o s d e 
e b e n 
s p e n s a f o l é s 
büci lo 
narícl Gcr.eral de .la Octava 
:ar, en dos dci actual, se pu-
ijrcs empicados por todijs 
v \&¿Ckéí3 armadas de la 
inicios ce retas-uardia, de-
c- al. r.úmero indispensable, 
.; .' .era de \u¿ frentes de 
.. Los soldados -heridos que, pertenecien-
do a cuálqniera de los Cuerpos que guiáv . í 
r.eccn e-ita Región; se hallen en cura-
ción en alguno de los hospitales de la 
Ciíoiai, podrán solicitar directamente del 
sknnr cjror.cl jefe de-E. M . el destino 
ruc dieseea ecupáí y par-a..cí q-je sé con-, 
si.deren aptos, p'.r medio de inst-ancia y 
an de ser cubiertos por s^I- I por conducto del director del "u tpüal 
ir.-an sido horidos o. que sean | respectivo, quien unirá a aquella, copia 
más para cervices auxiiiarés; ; de la hoja cür.ica del inlcreíado e inior-





ra cósa. las vacaa 
i tendrán in:ar'(| 
llores hasta el m 
s inclusive". ^ 
iiiiiiiiiniiiiiiiioiiiiiiiiiiliiMM 
o d 
l e s 
¡ace la in formal 
$i Patria y se sienten inúliiei o dé-
,• para seguir luchando, pueden solici-
Qa : ubor un puesto en .la retaginr-
í e s que sin haber sufrido todavía. 
illdailcs ni corrijo riesgo alguno,' iu-
m,"recién in.corpofados a filas, para 
no ir a e mbatir. y se. "emboscan", esos 
unos cobardes. ' ' -
los padres que so valen de todos los 
medios para conseguir que sus hijos no 
vayan a ayudar a esa juventud abnega-
da y heroica, que con tanto entusiasmo 
y gallardía pelea y mucre en defensa de 
la libertad y la dignidad de España y 
por su grandeza, unos malos patriotas, 
cuy. proceder .egoísta habrán de dar 
csírecba cuenta en su día. cuando llegue 
la hora de la' liquidación de conductas. 
Lo denvmdan así nuestros caídos-y nues-
tro? mártires. 
pcnnaue-ul-' en el cs'.abkoimíenío, de-
biendo expresar en esas i::s.anclas, los 
que las suscriban, cuántas veces fueron 
heridos y en qué. combates o lugares, 
tiempo de servicio y su ofietq. 
Las expresadas instancias serán inior-
madas también por *3 jefe del Cuerpo", 
y para resolver en justicia sobre las pe-
ticiones bethas, se tendrá muy en eue :ta 
el némero e importancia de las heridas 
recibidas por lo's pe!.iciunarie>s _y ol ticnv-
po ijue hayan servido en operaciones de 
guerra. 
Lo que de Orden de S. E." se publica 
en la general de este, día ' para conoci-
miento y cumplimiento.—De orden de 
S. E.": El coronel jefe de E. AI., Anto-. 
uio Lafuente. Hay un sello en tinta en 
que se lee: Octava Región Militar. Es-
tado Mavor". 
! A 
t % X.X. V%. W-̂ .̂̂ .-W».X. V .̂ ^ V> i 
É l 
E x p e d i e n t e s d q I n -
c a u t a c i ó n d e B i e n e s 
: En la actualidad se están instruyendo-
expedientes de incautación de bienes a 
los siguientes individuos :* 
José-Herrero Coyantes, vecino de Bus-
dongo; Adolfo Viliafañe Alonso, vecino 
de Ciera'-de Cordón; María Cuevas Mar-
cos, vecina de Llanes de V a l d . ó i ; Juan 
Miranda'.Diez, vecino de Encina de Rio-
scco~ de Tapia, y Maleó Prado Perca, 
vecino de Fogedo. 
La Comisión Provincial de Incauta-
ciúa de Cienes nos ruega hagathOS re-
oordar a los deudores de Créditos inter-
venidos. Ja obligación que tienen de in-
gresar el importe de su deuda a les phj> 
•zcs péndientes, en el. plazo-ya conecaid > 
al efecto. 
iI!:'.i;;.ilH:il!l!illl!IIII!iniMII!.!iltlfilliimill!lllll!lllll!l 
T u r n o d e F a r m a c i a o 
de noche, para esta semana. 
De 8 de ¡a noche a 9 de la mañana . 
Sr. M A Z O Plazuela del Conde 
lllil!ti:t;ii!llll¡!llii!!illll!llltll¡!til!iilllll!l!ii:illlli:illlllít 
De P ú b i i c o 
^ P S ^ S C ! O S ^ s O ^ O * •* O j 
En este centro benéfico fueron asís- | 
tidos los lesionados siguientes: 
Fernando García, de , 19 años que vi 1 
ve en la Rinconada dél Conde, mime- i 
ro 6, de una herida inciso conáusa en la j 
mano derecha, leve y .casual. • 
Daciano Hernández, de 37 años de ; 
edad, vigihm-.c nocturno, domiciliado en | 
Pérez Caidós, númepo 35. de una herí- j 
dq in.ciso contusa en la mano derecha, • 
leve -y 'casi:al. 
Cermán Gutiérrez, de 23 año?, sol lado 1 
| de Recureración, de una herida contusa \ 
en la ma;'0 derecha producidú casualmen ' 
te y de, carácter leve. 
Dolores Alvarez, de 34 años de edad; 
de una herida-contusa leve y casual en. 
la cabeza. 
Carmina Dlaaco, de 6, años, que vive 1 
en Puente Castro, de una herida contu j 
sa de carácter leve en el labio superior, j 
producida easuahnente. 
Santiago García, de 15 años, domiri-
liado en la calle de Santa Cruz, de una i 
erosión leve y casual en la íhano dere-
cha, t 
Q 
Del Gobierno Civil 
. A l rceiijir ay^r a los representantea 
de lá Prensa, el señor Oriiz de' la To-
rre Ies comunicó, haber recibido las si-
guientes visitas: ' , " ~ 
Señor alcalde del Ayuntamiento de 
Cistíerna; don-Solutor Viejo, represen-
tante de la CAMPSA; don Aniceto Car 
cia y don Francisco Cuenllos, de Mata-
luenga; don Miguel Canseco y don Ri-
cardo Die-? J í o r r i 
Támbiéil nos comunicó los. siguientes 
• donativos: ' : , 
El Ihmo. seáor Delegado de Orden 
Púb-.ico b.a cn'rcan'io por conducto del 
r G i ^'nr dnr Civil, la can-
; l.o;c *s ("c varios donantes, 
GÜ Sübsrdío Pro-Combatien 
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L E O N 
u s d a n a n u l a d a s i a s 
i i e e n c í a s r - ^ r a t u i t a s 
d o u s o d e a r m a s 
L a Delcgacúón de Orden P ú b l i -
co' nos e n v í a la nota siRuiente': 
" A p a r t i r del d í a de hoy quedan 
íomple tanTente anuladas todas, las 
icencias de uso do armas g r a t u í » 
as que han Sido revisadas por es-
a D e l e g a c i ó n como igualmente to-
las aquellas que r.o h r y a n f :.\^o< 
evisadas y se hal len en podec de 
i l g ú n individuo. 
Kestableeido - en el min i s t e r io 
e Orden Púb l i co el servicio de h-
*ncias de armas gra tu i tas a que 
* refieren los ar t icules 37 y si-
uientes del Vigente Reglamento 
• A r m a s y Explosivos, quedan 
nuladas y sin efecto alguno to-
as las concedidas con anter ior i -
vd a esta fecha, a cuyo efecto los 
le se consideren con de: echo ,a 
:1a, d e b e r á n sol ic i tar lo para ellos 
a» Superiores J e r á r q u i c o s que 
^ngan cará-cter de A u t o r i d a d , por 
ledio de oficios individuales en los 
ue se h a r á constar necesariamen-
e: Nombre , apellidos, domici l io y 
i e m á s datos de La fijación, carero, 
o cometido y provincia o locahdad 
donde l o d e s e m p e ñ a n , expresar si 
el a rma que han de usar es corta 
-o la/rga, d i spos ic ión que le conce-
de el c a r á c t e r de A u t o r i d a d o de 
Agente de la misma, dos fo togra-
f í a s t a m a ñ o carnet ( e l ros t ro debe 
medi r dos c e n t í m e t r o s y medio de 
a l t o ) una de ellas adherida a l 
margen izquierdo del oficio y se-
l lada por el de la A u t o r i d a d que 
los firma y a c o i r p a ñ s r la licencia 
^ r u t u í t a que le ha T»ido concedida 
con a n p r i o r i d a d por el Min ie t ro 
de la G o b e r n a c i ó n , rme oueda anu-
lada, acuerdo ron el a r t í c u l o 
>1 y 43 d - l* aludido f t e - l í m e n l o . 
Loe rtfcsJícrp* de San F- rnando 
¿e]jen p r d i r ' a ' p e r » n n a l m e r . t e por 
j r ed io de ¡n^ t^nc ia , cumpliendo 
los yñisÁpm formul ismo*, y ha-
ciendo constar al Decreto «ire las < 
e terna dicho t í t u l o . Fistos oficio» 
{«©rin preaentados p ó r los . propios 
i n t é r s s í d o ^ e» las CotrJsari&s da 
Tnv^s t i^ac ió» y V i r i N n c i í . d« 
ac.'-'-do con el a r t í c u l o 29 del Re-
* ^ i r . e n t o . 
T^ón 4 d - abr i l d - 1»3X.—151 
Delegado r'e Orden r ú b ! » * » . A^-. 
¿ e l GvmwÁlev V á z q u e z . 
iwJiinmjiiiiiuuHiH'MiimiiMMiifiuuuiiiHHiiiuiiiin 
I n s p e c c i ó n M u n i c i p a l 
V i g i l a n c i a 
t i jefe de este DcparUmr.no Mur.ici-
p:i nos corhjnicó ayer que el industrial 
de esta plaza, camarada José Moraíiel. 
había donado para la Asociación Leone-
sa de Caridad, 600 kilos de jwitatas. 
Timbiín r>o.s coraunicaroif ^uc en d i - , 
cha Inspección se encuentra depositada 
a «Ifsposrcion de quien aeredfte ser su • 
dueño, una dentadura perdida en la n»-
che del domingo, y encontrada en. la vía 
f ¿Mica por él barrendero 'nctírucr£al A « - -
fe«isío F^rftáofet r . p 
A n 
do c&pecíú.cu]o3 para el 
de a b . i l CQ ' lOZQ. 
TZZATRO A L F A G ] 
Tros sesio 
iiev.es 
JiúiY ^aBíoS y Conv^úia ha en-
tregado cotí destino a la suscripción de 
pobladores liberadas, .300 ¡.osetas. 
El Monte de Piedad y Caja de Abp-
rros de León, ha entregado •.por condue-
lo del Exentó; señor Gobernador Civil 
Ir; cantidad ele i.noo péseías, cflft desti-
no a la suscrioción de PoblaGioSs Libc-
. . . J » 
radas-.. 
Don V.loy Ilerr.nsa y personal obre-
ro rjue íiv.baia en la reconstrucción de 
as obras ele la Sociedad Hullera Vasco 
Leonesas y Gasas del Monte de Piedad 
de Santa Lucia, lia entregado con. desti-
no a ta su-Trinciún de Poblaciones L i -
j beradas, .203,33 pesetas. 
i ---o— ' ' 1 
i . .Mañcna hubHcárimes l a reunión.. 
ea ao cir.c sonoro: LX • 
I s s cuatro, especial i n f a n t i l , t o n 
soberbio programa de iJocurneu-
taleG-Cómicas y Dibujos en negro 
y colores -de Mickey. 
Butaca, 0,50; general, 0,25. 
Acontecimiento in to rn in t ivo . 
Estreno del g ran documento, 
g r á ñ e o del i n s t i t u t o I t a l i ano Luce 
t i tu lado 
E L F E E N T E 5>E L A C I U D A D 
U K V I E E S i T A E I A 
y la gran pe l ícu la do emeiciones, 
en e spaño l 
E O S A M S O 
M a ñ a n a 
E L C A m N O . D E L I N F I E E N O 
pe l ícu la e s p a ñ o l a con Juan To-
rena. 
- — 0 — " 
T E A T R O P R I N C I P A L ' 
Sesiones de cine sonoro a las 
siete y media y a las diez y media. 
¡ P r o g r a m a cómico en e s p a ñ o l ! 
L a descacharrante p r o d u c c i ó n 
t i tu lada 
L A V I A L A C T E A 
por el cé l eb re "As de las Cafas 
H a r o k i L l o y d . 
— 0 — 
C I N E M A A Z U L 
Sesiones de cine sonoro a las 
siete y media ta:de, con progra-
ma a l e m á n . 
. .que n l,'h lo Comisión Provincial. 
L 
. con rlfféKcnpia ol níonvjncnlo a Cal-., 
. : .ro Sóido.- . . . . . . . . . . . 
lll|*!lll!It>!in(M!Ili;iil'.l>l!;!lllllll!!llllll!t(!tlWlirillllllllll 
D e l o c a c i ó n d e O r d e n 
P ú b l i c o 
Todus los españoles y Extranjero"? 
qpe deseeu recibir noticias de sus fami-
liares y amigos residentes'en Cataluña 
y Levante, asi como, en el resto de Es-
paña aun 110 liberado, pueden solicitarlas 
por carta dirigida a D L D R E M — 
Casa Consistorial, Zaragoza, dando el 
mayor número posible de datos ciertos 
de la dirección de la persona de quien 
se desan noticias y los señas que se con-
signan a medida que se vayan liberando 
las poblaciones correspondientes. 
León, 6 de abril ríe 1*938.—II Año 
Triunfal.—El Delegado de Orden Pú-
blico. 
lllllI','lllllll)l!llll)<rif|IIIIH)>III!!MMMII<ÍlMt||||llllllllllll 
D e u d a m u n i c i p a l 
Se pone en conoQimicato de los señores 
obligacionistas de la Deuda Municipal, 
emisión de 22 de abril de 1918 que a 
partir del ciia i del actual queda abierto 
en la peppsUaria de este. Ayuntamicnt» 
el paso de intereses correspondientes al 
cupón húmero Si de la referida Deuda: 
plazo de pago que expirará el día 20, 
para la fornulizacióü de las facturas ca-
rraspondientcs. 
León. 6 de abril de 1938. — I I AB« 
Triunfa!. ¡ 
Por. Dios,España y su Revolución Na-
rional-Siiidica'i Alcalde. 
m 0 0 0 
1 r 
e n L E O N i 
G A R A N T I Z A M O S que. f « s , K d , HIERRO LIQUIOO Rebre U suela del \ 
CALZADO, tíura CÜATRO Vl-CES iV.AS, no se O t F O R M A y conserva * 
KU I L n X l B I L i p A l ) , evltanrf» al mÍEino tiempo PHNETRE la menor í 
I IL/V.EDAD ea los PIES. \ 
C»a el fin de m'.e t«d*« «precisa sus excelentes resultadas, anuncianas ' 
aue, durante Us cías del 2« ¿e i«?rra al 4 de abril se pnR.nrá srataitamen- í 
te HIERRO L I Q U I D O ca tadas las iapafas sólo del pie derecho, 4 ^ \ 
sean prcscnUdas ea el Estabkrclaiicnta de d«a Andrés i •nes, Feroaado í 
Merina, 12. . í 
nistrikuidares para LEON. V A L L A D O L I D , SALA AYANCA y Z A M O R A : | 
S E Ñ O R E S HIJOS DE MOLINER, F U E N T L DORADA, ! • . V A L L A I Í 
DOLID. í 
DepésiU par» LEONr - r í 
DON ANDRES TORRES; FERNANDO MERINO, 12 t V * . \ 
C I R 1 A C O S A S T R E R I A 
: t - á c a l i - l a t í h a h e c h o 
O r d o ñ o nr 2 - T e l é f o n o 1749 ' u a s í r A r e p u t a c i ó n 
^vs^fc^^ .̂ ̂  x-w-v W^X V XV VX X X X X XX X x M 
e 8 ' 
P á g i n a 4 Ju^-vp , § dr br de P R O A 
( N E 
, reaei 
Joruudaa históricas eütá Vivien-
'lo el suelo pairao. Nada detiene 
I V i oiiador empuje de' nuestros 
¿old&dos yicíoricscí, que devuel-
\OD generosamente al seno de la 
uuténtica España, pueblos y ciu-
•lades pana levantar todos juntos, 
>:l Imperio azul. 
Y la radio y r l teléfono nos dan 
menta, hora tras hora, de los mo-
> rtentos, agudamenta intensos que 
\3bran a través de todas. ku¡) almas, 
.3»ii. de iiacer llegar hasta 
•tiiestros lecteces, las últimas no-
ticias de esta gesta sublime quei 
está escribiendo la juventud espa-
aoia conducida por la mano sabia 
y paternal del Caudillo. 
¥ en la noche periodística, en-
tre la gloriosa inquietud que nos 
[Mresta este alborear de la Patria 
aainuto a minuto, el teléfono, nos 
ímjo dos noticia», que enriquecie-
¡OB nuestro caudal de segurida-
des y optimismo. El Gobierno Na-
cional se había reunido para 00-
aacer en doce horas de formidable 
íabor, el guión que el propio Cau-
iffio había confeccionado, para es-
tudiar serena y exactamente los 
prablemas nacionales que condu-
>OB,tras las bandejas victoriosas, 
wto iojii barcelonés, reiusio üe 
tocias I¿a conca^isconoiasí nega-
ción máxima del orüsn, del dera-
clio y de IJ, civilización, se había 
reorganizado, ciiminaudo a ciertos 
elementos y ,dando eníríida en su 
seno, para batia sin duda todos los 
reeorus de la irnnsmdicia, a defini-
dores do la C.N.T. y de La FJU^ 
adjudicando al mismo tic^apo la 
cartera de "Justicia" a Gonsíilez 
feña, saltaadcr de todos los csuni-
nos. 
Horas gloriosas de España. Ho-
ras angustiosas para les de la aníi-
patria. 
Nuestros- hcmb:cs construyen, 
definen, asientan y hacen verdecer 
los campos do la Eapaíía ds nues-
tros amores regada con la sangro 
de la mejor juventud del mundo, 
que ee levanta en torrentes para 
maldecir a los malhechores pea1 
toda la Eterridad. Los otros... se 
agrupan, para degenerar, destruir, 
deshacer y envilecer, sus propios 
destinos de hombres, recorriendo 
toda la escaía de crímenes, de la 
impiedad, y de la degeneración 
más baja. t 
Lector de esta hora. ¿No ves 
cómo amanece en España? al Imperio. Y simaltáneamente re 
tottffllhlHm 
U n a F a l l e c i ó e n M a d r i d 
e l g e n e r a l C a b a -
n e i l a s 
•«reos, 6.—De Madrid nos lleta la 
triste noticia del íallecimiento del genc-
don Virgilio Cabanellas. 
Había sido detenido en Madrid por la 
lelicía en los primeros días del GSorio-
•u» Movimiento y conducido a la Direc 
idn General de Seguridad donde había 
¡J» objeto de constantes malos tratos 
te p»labra y obra, que culminaron al ne 
íarse a participar en la defensa de Ma 
m . 
En vm calabozo de la Direccióa ha 
ppnMaaecido largos meses, donde fué 
lltebrantándose su salud. Ultimaiaente 
viié trasladado, en estado preagónico, al 
flospftal, donde fallecié. 
c o n v e r e n c i a 
d e l S r . S a n g r ó n i z 
Sevilla, 6.—Ha llegado el jefe del Ga 
bínete Diplomático, señor, Sangróniz, que 
pronunciará una conferencia en el Co-
liseo España sobre ''La guerra de Es-
paña y sus problemas internacionales". 
U n a r t í s t i c o p s r -
g a m i n o p a r a e i 
G e n s r a J í s i m o 
Zaragoza, 6.—La Diputación Provin-
cial ha adoptado el acuerdo de ofrecer 
al Generalísimo Franco un artístico per 
gamino, como recuerdo de la total l i -
beración de la provincia de Zaragoza. 
El acto de la entrega se verificará re 
vistiendo extraordinaria solemnidad y 
brillantez. 
*'VWVWVWVW-VWWWVWWWV v w w w v » 
¡ L a V a s c o N a v a r r a 
] C o m p a ñ í a N a c i o n a l R ^ u r o ^ 
| I n c e n d i o s - A c c i l e n t e s 
\ J E t e s p o n s a h f í i d a d c i v i l e i n d i v i d u a l 
\ D e l e g a d o G e n e r a l * : 
^ . i m u n d o R . d e l V a l l e 
lU 7 - Teléfono 1772 - /pareado 32 - LFON í 
asi 
^ ¡ y L O S MEJORES JTIDQS 
r * | o <!•• C a m i n o ( L e ó n ) — T e l é f o n o USO 
París, G.— Ânoche desembarca-
ion en Marsella, procedentes de 
Barcolona, varios extranjaros que 
huyen de Cataluña ante el témjor 
de que se as'udicen las oleadas de 
criminalidad que caracterizan a 
lá revolución marxista española. 
Entre los desembarcados, figu-
ra una seño: a inglesa, esposa do 
un alto funcionario de una com-
pañía británica. Preguntada por 
los periodisLas sobre su opinión 
en relación con los aconteeimien-
los españoles, guardó silencio, 
pero como uno do ellos la interro-
gase* sobre el gobie.no republica-
no, dijo que no es un gobierno, 
sino una banda vulgar de asesinos 
y salteadores. Añadió que no con-
cibe cómo el gobierno de un país 
civilizado como el de Francia,-ayu-
de tan descarada c intensamente 
a tales bandoleros, cubiertos (̂ e 
sangre inocente y culpables de to-
da suerte de robos y profanacio-
nes. • 
Todos los países del mundo— 
concluyó—no bastarían para ha-
iiiiuuiiuiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinmiiiiiHiiiiunliiiuH 
C o n s t i t u c i ó n d e l n u e v o 
cer justicia a hombres del calibre 
moral de Asaña, Prieto y Zuga-" 
A LARGO SE LE ECKA DE 
BELGICA 
Roma, 6.—La prensa italiana 
publica una información de su co-
ircponsal en Bruselas según la 
cual el funesto Largo Caballero, 
que llegó días pasados secreta-
mente a la capital de Bélgica, fué 
advertido por la policía de la ne-
cesidad imperiosa de abandonar 
inmediatamente el territorio bel-
ga. 
Un diario de Bruselas pone en 
guardia a su gobierno contra las 
maniobras dé este y otros desal-
mados, que quieren provocar en 
Bélgica un estado similar al que 
prevalece en Francia. 
Largo Caballero, después de ha-
ber dado su palabra de honor (?) 
de que abandonaría Bélgica, se re- | 
fugió en la embajajda rója. La po-
licía ha establecido un discreto 
servicio de vigilancia alrededor i>. t 
la misma para obse.var quiénes • pcionr-da 
tran a conferenciar con est« ..-
nesto político español. 
La p. esencia de Largo Caballé- '•: 
ro en Bruselas! ha prev. 'do gm "' 
indignación en aquel país, ya ra ir 
hace algunos días han llegadoJ p 
guuos ciudadanos que ro^saba I» Bluin, 
y que han contado las grana K 
ror.Tev.ronca de que los man B 
tas han hecho a cr.?.ntos consH B̂t110:1 '_! 
han que les e:an d-:r,r.f?cto3 osS 
plemente porque les molestátj^B 
MANIFESTACIONES DB 
ALEGRIA 
Roma, 6.—^̂ Cuando anoche cop 
noció el pueblo italiano la notjt| 
de q\ie last ropas nacionales.̂  fedi, 6._En 
panelas, en fulminante avance, es- JÜ,^'^ 
taban a la vista del Mediterráneo, 1^1^°. 
improvisó en todas las ciudad̂  fc^ti tai¡ij 
de que las tropas nacionales es- ' js la 
gría que recorriere;) las calles coi fc» 
músicas y banderas, adamandô  
Italia, a la España 








Yai tiene nuevo Ciobicrno la Es-
pjiía roja. Es decir, ni eso es 
Gobierno, nj durará 'Jinchos 
días. iEs un Comité, o una che-
ca más que funcionará el tiem-
o que tengan por convenien-
te los ejército» victoriosos de 
Franco. 
En Gobernación figura BU 
Escsino, en Justicia un ladrón. 
t • .-i-, ootm cve ©í 
íoder público en la zona roja. 
Si ¡nuestra Kevolación Nacio-
nalsindScalista no fuese bas-
tante a limpiar ¡de gandules la 
nueva España, sería menester 
bascar un imodio expeditivo pa-
u rrano. ÍJ* Patria no pue-
de estar a merced de un puña-
• de . ! ' ! • s y ladreaes. Y pa-
•a ccimo de mfomias, el his-
ITÍÓM, Indaisel» Prict®, se mar-
•• " íVrís ú reianirse con sos 
íamilbres, después de haber en-
„U,̂ ÍIUÜ a iut> jualioM milicia-
nos y envilecido al piás. 
Qae sisan ahera les milicia-
nos guardando las espaldas a 
esos esbhiios del Comité rojo 
que no tardarán en preparar 
sus maletas, pues ya no les que-
da nada que hacer. 
00 ,. 
Barcelona, 6.—El gobierno so-
viético español, ha quedado cons-
tituílo en la siguiente forma: 
PresMencia y Defensa Nacio-
nal, Juan Negrín. 
Estado. Alvarez del Vaya. 
Gobernación, Paulino Gómez. 
Juoticia González Peña. 
l i t a» . 
e m e e 
a h r a n e s a a 
s u s 
Instrucción Pública y Sanidad, 
Segundo Blanco. 
Hacienda, Francisco Méndez. 
Obras Públicas, Velao. 
Comunicaciones, Giner de los 
Ríos. 
Trabajo, Aiguadé. 
Ministros sin cartera, Giral e 
Irujo. 
Perpignan, 6.—Se ha soluciona-
do la crisis de Barcelona. Negrín, 
después de laboriosas gestiones, 
ha formado gobierno, quedán-
dose con la Presidencia y la 
•artera de Guerra. En Goberna-
ción, figura un tal Paulino Gómez, 
minero de Asturias, famoso por 
ûs asesinatos. Alvarez del Vayo, 
que en otra ocasión fué lammdo 
del gobierno por sus fracasos, 
vuelve a coger la cartera de Esta-
do. González Peña, el célebre sal-
teador de Bancos, se encarga de 
la cartera de Justicia. De Hacha-
da, es un desconocido llamado Món 
dez. De catalanistas, figuran lo 
peor por su deshonestidad e in-
eempetencia, Aiguadé, y por últi-
mo, hay des republicanos sin car-
tera, Giral e Irujo. 
Merece destacarse que Indalecio 
Prieto ha sido áesaimeiado y circu 
la el rumor de que ha salido para 
Parts, para reunirse con BUS fa-
0 1 
fe i-data 
'"íf recorre c 
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*** La p;5 
P»eralís 
^ cuent: 
N c i c 
. ^ solemne 
*" 'o te 
A este gobierno se le conoce efl* 
el nombre del "gobierno del & 
do", y parece que recoge de cad» 
partido lo peor. 
ACUERDA MOVILIZAR 
QUINTAS 
París, 6.—Un corresponsal 
Barcelona, comunica a su d i t ^ 
que ayer celebró su príme^ , 
unión, a última hora de la nocWi 
el nuevo comité rojo. ¡ 
A la salida, se facilitó u"3 j 
.tensa nota en la que el nuevo ^ 1 « 
nisterio declara que cuenta P*^*?^ Asi 
llevar a cabo su decisión, e0*J*- c»rrfo„. 
arrojo del ejército popular. Ta» 
bién se dice que el gobierno c 1 
fía en que Cataluña sabrá ce^¡M^K w 
el paso al enemigo y hace colis 
su decisión de perseguir a 
los que considere traidor08 
^ B Í n u e v o gobierno dice ^e í¡,!,'',,llllll||"llilll 
considera autorizado para mowj UQ^Q 
aar todas las quintas que •^^BQJ. 
necesarias. También afirma ' , r n 
se siente robustecida í^r la ^ jj, 1, 
ma autoridad para hacer t 1 M Jj 
estas cosas. Saluda a los c»»» ^ G._Se 
tientes que huyeren a Francia £ nu<Vo Q^ 
los Pirineí» y «P* 
dos a Cataluña p a » 
rados de uwrvo a ^ 
ser ineo 
fanco. 
R o s 
3 A 
S 
P R O A 
1 N E B R A D E S C O M P V E S T A 
" ^ ^ j u - A i a í l tío l a suorlo 
a la luz un fce-
IVi cu JGarlíi!, i£o-
ÍOWIÍCS—al menos l ioy— 
| ¿ « l a v e de la a - r e s l ó n . Hi t -
te rc&ei«do la i . ; - .^^.vl i iü.ul 
puteras iranecsas. Mus-
0 tace , oirá c e a qus po-
ttídia. V -ChutabíTiain 
todas las nisraday 
es hombres p ü ü ü c a s 
'íPfirLs, fuente de re -
ymidix-i, C • >• d;.:aa-
8 ¿¡ario no • • > a s , e s i r a í a -
•i¡a¡, K-T' s v »abo-
'rancia h a qneda-
^ u c u r s a l del K o -
;uto cerno ccu¿o -
•cr.;;¿-cl de é s í c - -
iscú Ic5 os imposi-
; nunca, o ientar 
-.IT-̂ ^^V. «mi'dTj ñ 'Crcmanista, 
ifonr-do noteblemcnte, lo im 
món pí»r 1» CT"! I n nsessi-
de una base: Frr-ncía. 
T.r.rso C a b í l l ^ ^ ^ H p frsccf's es- n í a s 
provocado ¡jrai i fe Embrijp.da moscovita en 
•1 país, ya qa ira; un y • ' .-taso le 
han l i e g a d í » Ka, a, veces .r;nid3, coma 
;ia alrífccor 
. var epiénes 
r con este tt 
ñol. 
que r; 
D las graiu 
no los 
mtos cons:dsn *una 
afectos o sim 
O N E S 
. IA 
i o anoche co-
¡ano la noda 
nacionales es-
Licdiíerranepj 
i las ciudad^ fe.. 
c ci cuso ^>u .̂ui>euip .̂ v/o.Aoocu^n-
cia de esto es l a peut^ca absurda 
que actualmente sigue F r a n c i a en 
iL&cup ULI eí.i-jLfl^ t e un pueblo 
ique no legra deii-.b^r a ta.n des-
a t ^ s j o s ííjiL>e?nan¿es, sostenidos 
coi: . í ia viento y mai-ea en la pos-
t a r a m á s da. ?.] , que uái.^úu otro 
gobtento del mundo hubiera po-
d.df) sc^t^tar . 
Eloy los aconlccanlcntos han 
c:;nibi::do radicalmente y ta nue-
v a e r a p o l í t i c a queda inaugurada. 
K m m á s que nunca el G a y i e r n ó 
B l n i ñ e?. una m o p o r í u n i d a d euro-
pea. Hoy m á s que nunca tiene r a -
zones que obliguen una d i m i s i ó n 
decisiva que es preciso legrar por 
todos los medies. 
L a seg iv ldad de F r a n c i a no es-
t4 c c m p r p m e í f d a en lo m á s míni -
mo. Pero D l u m no ignora que h a 
dejado huellas sangrielntas en E s -
p a ñ a , que h a eompromet'.lo la^ re-
servas materiales del E j é r c i t o 
tí ees y eva eus r ^ r . ^ ' í r i s f r a -
cas^das le han dejado en una ac -
títj*$ prctescf í c e n t e fr agrea. 
F • - • •r!% bí F r a n c i a honrada de-
be darse cnenta que sus p o l í t i c o s 
m a r x j s í as ore" ron el mons+rno de 
v:v rv^n'er." host!), que d« -seguir 
en «el peder a tentc i i í an con su sola 
presencia. 
Mariano de Prado E'mm, a veces per fuerza,! i 
É i w a n H i i i i H i r a m ^ 
c ' e i n é r i d e s 
3 molesta!^ ! T G C U p ^ r a 1 3 
: s í o l a c o n q u e 
i u é a s e s i n a d o 
C a l v o S o t e l o 
«áa, ¿-En últimas 
avance, es^l l í0 -digno (!c ser O;,11.ldo> Uno 
Woneros entregó una pistola 
ia'taübrc y, diciendo sencilla-
Calvo So-
nacionales es- E; 
. , • LS 'a que mat : las éalles con • -
¡, aclamando 
Nacional, I 
•. le conoce c* 
ierno del s& 
3coge de cad» 
¡JfP re,ata h historia, que rápi-
Wcrrc el frente 
«tt homtjre que dicha pistola 
Wári de la Guardia Civil Con 
«la por éste en el terrible ase 
"J1 Cuando fué nnv-vtn en el frente 
y Sll ¡,¡¡,1, H, YA Í;¡ „•:-;. 
poder de su hermano Este 
i1)or lo visto entre I-s que l;u-
I " mar y tenia CMIIU avn lan-
dic para traerla al pagarse 
-^s lincas 
b ^"«•al'simo por si es verdad 
,Ue CU(;nta el ayudante de Cou-
V I L I Z A B 
LS 
Que cuenta esto parece 
pistola ha sido llevada a 
rresponsal 
primera 
de la *<* 




e ^ e i s r n " 
l 0 e r a c i ó n 
p o r l a 
d o L é -
r i d a 
e ha cantado en la Ca-
«Plemne Te Deiim en acciót? 
íor la liberación de Lérida. 
,ll̂ tracl0 tomaron asiento el ¡rene 
Llano, sus ayudantes j ; las 
Asistió numerosísimo pü^ 
;rdcnal Segura ofició de pon 
* a ^esar su anillo a las aur gobierno 
sabrá c < 
hace co&n 
g u i r a ^ 
iidores y 
•til 
:c «iue í ¡.^''"""""llllllilllllllllllllllllillllllimillffl 
la i * 
¡4 ^ templo, el público aplotr 
feamente al general (Jueipo 
^reando a España y al Ge-
Panco, 
g o b e r n a -
• ^ í l i t a r d e 
"«In., 13 Posesionado de su 
1 t 5 S t V 0 G^rnadQr Militar de es' 
^ t ^ K w 1 C a y e n a don Jo-
L a r e p o b l a c i ó n 
f o r e s t a l 
Continúa con ritmo acelerado en la 
zona roja. Copiamos- de " L a Vanguar-
dia" del 23 de los corrientes: 
" E l subsecretario de Agricultura, se-
ñor Vázquez Humasqüé—al recibir ayer 
a los periodistas—manifestó que ha, po 
dido apreciar personalmente la tala des 
orbitada que por elementos más atentos 
a sus intereses personales que a ge 
itérales de la riqueza del pais, se estar, 
realizando en los pinares de la montaña 
catalana. E l daño es tamo mayor cuanto 
que los pinos cuyos cortes porten de re-
lieve por su desigual factura la inexpe-
riencia de leñadores de ocasión, corres-
ponde a los emplazados en los bordes 
da Guadarrama su pistola, ya históri-
lo que privan de la sombra al caminan-
te y dejan de cumplir la importantísi-
ma misión de contener y- sujetar bis tío 
rras movedizas "dé terraplenes y pronun 
ciadas pendientes." 
5 i no hay carbón ni leña y si toda la 
revolución se ha hecho cantando las ex 
ciencias de la acción directa, es natural 
que los que no tienen con qué cocer sus 
tristes alforjones, ejerciten la acción di 
recta en. los bosques. Sin preocuparse -de 
la sombra del caminante, que evoca inc 
fablemente el subsecretario. 
irammiimHtBifflümwiwwnnnmininiimnBfflHip 
H u i d a a V a l e n c i a 
Londres, ó.—"Daily Mail" ocupándo-
se del avance de las tropas del Genera-
lísimo Franco en Cataluña, afirma que 
ante la imposibilidad de contener el avan 
ce nacional, los dirigentes marxistas prc 
paran en la actualidad sir huida a V a -
lencia. 
|1!|,(11|1¡|1,,|||lllllll!¡¡l¡|i!¡i;illllli!llllllllli:i:!!¡lllilill!lir 
C o m u n i c a c i o n e s 
c o r t a d a s 
Berlín, 6 — L a prensa alemana anun-
cia que para cercar Tortosa, los naci«-
nales han efectuado un movimiento en-
volvente desde el Norte al Oeste y des 
pués al Sur. 
Las comunicaciones entre Cataluña y 
Valenaa están, según esas noticias, com-
pletamente interrumpidas y la carretera 
éé litoral está kajo el fuego e«ns*mte 
de las baterías del Ejército nacional, ve 
lando sobre ella varias escuadrillas, Que 
atacan a las columnas «lenriga* « i 'p le -
« i desbandada. Una de estas cotoaas. 
compuesta de veinte camiow», ha édo 
« ^ t e t a m e a t e destruffla en ! aaafca' 
béeia'-la, cesta. 
P á g i r g 5 
a c i ó n d e l E x t r a n j e r o 
A i e m a n í a d e s 
DO 
S e r e d 
tía B l u m 
Eerlin, 6.—El ministro de Propagan 
da del Reich, doctor Goebbcls, ha pu-
blicado un manifiesto declarando la fe-
cha del 9 de abril, víspera, del plebisci-
to, como "Día del Gran Imperio Ale-
mán", ya que al día siguiente se cons-
tituirá la unidad germana realizándo-
se la proclamación de dicha festividad 
desde el balcón central del Ayuntaraien 
to de Berlín, a las doce en punto de di-
cho día. 
Para dar mayor solemnidad a tan tras 
cendcntal acto, todo el mundo observará 
en aquel momento dos minutos de silen-
cio, durante los cuales las sirenas de to-
das las fábricas y talleres sonarán y los 
barcos, alemanes, lo mismo los que se 
encuentren en puertos el Rjich, como en 
el extranjero, serán empavesados y ha-
rán sonar' también sus sirenas. 
Todas las escuadrillas de aviación, 
convenientemente distribuidas por el 
país evolucionarán sobre las principales 
poblaciones de la nación y en todas las 
plazas públicas congregará el pue-
blo para escuchar conciertos de música 
alemana., 
Á las seis de la tarde se parará el tra 
bajo al objeto de que no quede ningún 
alemán sin escuchar el discurso final de 
la campaña de propaganda del plebis-
cito, que pronunciará Hitler en Viena. 
A continuación, todas las campanas to-
carán durante un cuarto de hora y al 
llegar la noche, en todos los montes más 
altos arderán hogueras anunciando 'a l 
mundo que la unión germana es un he-
cho incontrovertible. 
p r o y e c i o s u n a n c i e r o s 
v o t o s c o n t r a 3 
con .los socialistas, y los anarco-siudija-
listas desconfían de unos y de otros. L a 
falta • de alimentos y los frecuentes bom 
bárdeos aéreos de las ciudades* han de-
Sín embargo, el Gobierno de la Repú 
bhca española parece resuelto a luchar 
liasta el final y los qüe esperan una vic 
toria nacionalista sufren alarma ante una 
convulsión final, engendrada por la fu 
ría y la desesperación que puede destro-
zar Barcelona antes del final de la gue-
rra. " 
E M P R E S T I T O D A N E S 
Copenhague, 6.—Para mejorar las po 
sibilidades de la defensa militar y la si-
tuación económica de la nación, el go-
•bíefno danés ha presentado al Parlamcn 
to una moción previniendo la emisión 
de un empréstito al Estado por cincuen 
ta millones de coronas. 
E l importe del mismo servirá para la 
extensión y mantenimiento de los alma-
cenes del Estado, para que estos, en ca 
so imprevisto, puedan contribuir al abas 
tecimiento del país y para, la adquisi-
ción de materias primas, aviones y pie, 
zas de repuesto. 
Se trata también de acelerar las medí 
das señaladas en mayo del año pasado 
destinadas a la compra de material de 
guerra para el ejército y la marina, es-
pecialmente para la defensa de las cos-
tas. También está destinado para que el 
Estibo tome las medidas de defensa an-
tiaérea sobre todo en las grandes po-




;s ha hablado en 
i Salzburgo y en 
lera vez el pre-
•iaco, Seyss In-
S O B R E U N A I N C A U T A C I O N A . C U E R b o P O L A C O - A L E M A N 
Ciudad de Méjico, 6.—Lps directivas 
de las compañías petrolíferas extranje-
ras, han dirigido al presidente Cárdenas 
una petición, en la que te ruegan anule 
el decreto incautándose de sus yacímien 
tos. 
S E E X T I E N D E N L A S H U E L G A S 
París, 6.—Los conflictos panteados, no 
solamente no se han resuelto, sino que la 
huelga se ha extendido a otros diez mil 
obreros de siete fábricas más. 
S E R i : C H A Z A N L O S P R O Y E C T O S 
D E B L U M 
París, 6.—Se han reunido los senadores 
radical-socialistas para discutir los pro-
yectos financieros del gobierno Blum y 
han acordado rechazarlos por 43 votos 
contra- 3. 
Los senadores comunicaron este re-
sultado a los diputados de su minoría y 
pííf esta vez no quedarán sometidos a la, 
disciplina del voto. 
L A S C A U S A S D E L H U N D I M I K . V -
T O R O J O 
E l "Times" del 28 publica un edito-
rial en el cual se examinan las causas 
del hundimiento del frente rojo, ante el 
empuje victorioso de las armas españo-
las. TraducitMOs: 
"Conde«ad«s a combatir en lineas con 
vexas, inferiores en entrenamiento y e.i 
mandos, enfrentados a clementes Soperio 
res, especialmente ene 1 aire, han sufri-
do también de sus divisiones internas. F l 
Frente Popular nunca ha sido ta sditda 
alianza democrática imaginada por sus 
silnpafízaates en nuestro país. Los conru 
eistas cayos tíaMores afirmando ser cas» 
jeuses-de la -dwnocrada B* suportarían 
' t ía-c^ñtfakí-r están en natos térñtítes 
n< 
Varsovia, 6—Después de dos días de 







s partes la firme voluntad de 
c! espíritu y participación con-
•ntre las dos naciones. 
1 se conviene en ser oportuno 
el contacto inmediato entre los perio-
distas de ambos países. A fines del pre-
sente año se reunirán los delegados de 
Polonia y Alemania en Berlín, para nue 
vas conversaciones. 
U N D I S C U R S O D E H I T L E R 
Berlin, Ci.—A. medida que se acerca ta 
fecha del plebiscito austríaco, crece en 
toda l-i grantle Alemania el entusiasmo 
por el m:«\\n y ¡se verifican actos de pro 
pagam.a ron gran ardor e interés por 
parle de los oradores. 
l-.l mas importante de los actos rea-
lizados, hasta ahora, ha sido el de Ins-
bruek, en el que Hitler pronuncié su 
tercer discurso en tierras de Austria. 
Sus palabras fueron.dirigidas principal-
mente a los nacional-socialistas de Aus-
tria, diciéndoles que se había logrado 
la victoria a pesar de todas las humilla-i 
cienes y persecuciones. 
E n Beriii; solamente, se han celebrado 
'"ás de cuarenta actos en el día de hoy 
A B S T E N C I O N P O L I T I C A 
Praga, 6—El reciente decreto del mí-
.nistro de Instrucción Pública del go-
bierno checoeslovaco, prohibiendo la ac-
tuación política de los .maestros y profe 
sores en las escuelas y centros docentes, 
ha sido objeto de duras criticas en eí 
Parlamento, por parte de tos diputados 
pertenecientes al partido Sudettes alema 
nes, los que han pedido la dimisión del 
ministro—(D. R V ) 
irii!iililllliillll!lil!l!ii!lil!liilimHII)iltllllllll[í!llllll{Mie 
C e r n o a c t u a b a n 
l o s a s e s i n o s 
Berlín, 6.—Un testigo ocuiar uc los fu 
silamientos realizados por tos bolcheri-
ques españoles, ha declarado que los p« 
lotoncs de asesinos ejercían su odioso eo 
metido sin intervención de las llamadas 
autoridades. j 
Un diputado fué detenido e inmediata 
mente arrojado a la calle desde uno de 
los balcones de su misma casa, de Léri-
da. 
Como siempre, los bolcheviques al huir 
se han llevado cuantos documentos de va 
lor encontraron: llenando con ellos tres 
vagones. 
iHUinimHiiiraHniinuinimniniíiiiuHiii" "imiii 
I n c e n d i a n e d i -
f i c i o s 
Berlín, 6.—La prensa alemana, ocupa» 
dose de la toma de Lérida, dice que 
periodistas extranjeros han podido com-
probar en la visita que' efectuaron ayer 
a dicha capital, que los bolcheviques, »« 
tes de emprender la fuga, habían inceti-
d:ado diez casas y todas las iglesias, m-
cluso la Catedral. 
niwiiimmiijitiraniiimiiiiiiáiniHHÍiiniiiuiiiiBi 
Q u i e r e n c o m p r a r 
a r m a s 
Londres, 6.—El representante de It» 
Espafta roja, Pablo Azcárate, ha entre-
gado en el Foreing Office una nota áeí 
gobierno de Barcelona en la cual hs 
te, ante tas recientes victorias de ta B» 
paña nacional, reivindica el derecho de 
poder comprar cuantas armas necesita p* 
ra su defensa. 
j C o n m e i n p e x c f » í e n t e y s 
j P' -ooios " " o d e r a d o s s R h a | 
< a b ' e r t o a ' n ú b l r̂ o ta F o n - 5 
< d » LA CASTELLANA. Í 
> P l a z a rie A b a s t o s » n ü m . 1 í 
{ T e l é f o n o 1664 - L E O N \ 
l A . B A L B U E N A P E R E I F A f 
í C l í n r a Denta l 5 
i O r r i o ñ o II. 7, p r i n e i o a l | 
T e l é f o n o 1720 L E O N 
í E l l o c a l c o n i n 8 t * l « « l o n » « m á s m » « i » r n * » a 
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;;l Occidente Eso tMiére t-íi \.a u.uii.'.. 
i.a coronas de Europa a p i ü a J a s de Inie-
.i.is'vasallos, ardiend1» e.i el luego M • 
<rotó del ascua de Pe ir.», el _ r-. r . i : ; . \ . . 
'levoraban latitudes a la cón<iuista de 1 -'-
o-ares saturados de pervivo.KTÍS >.'.:t::.-
das. Y tú, relicario de civi-iza.-i ÜU- :I 
rraconenses, senda abierta a los eputaer 
íos del Viejo Mundo, te erigías en ; !; -
i Hispánica, como un feducto- con tó 
evasiones islámicas y... liasta sonabas 
..Lilas leyendas acariciatiü.» corAQ una n i -
ña monarquías nacidas c:i tus hifjarc.*. 
• jmo en Sobrarbc. (Tónipartíak la sr-, 
el batallar y la brega y el afán cch .qs 
ondes de Castilla y 1 ̂  U'-ycs de I.eá.i 
> de Navarra-. Era tuya nuestra taj^ca 
.mún, madre de la ynldfid, 
n . 
Y hasta algún dia. cunta-inda dé l i 
í .qosidad de esta ¿as t i í l a , c[ue, Rorqúe 
nnca ha visto el mar. ba sido si—'n.-.-
i lariuera, te lanzaste <.Nti:v.,;l-i'!a y nlinl 
. empresas de agua, por rdftls aa&.cs; 
más nobles .qué las de a ti v'.! : I) .;:.::; -
ros que dejaron un poce da o l o n d i cú 
•ns masías y algunos glóbulos Be meir-
:der en tus venas y...r<>inántjca y raoM 
niidiste el ^^3re Xostrnni para-drvo!-
ver a los latinos y helenos una vis,t,v 
C Ó N F E R E N C I Í 
Líáiiaua, a las tres de la tarue, prunaji 
ciará utá coníerencia por el m'cróíono 
¿ i Jíacüo" León, Ondas Azules, el cama 
... - jetarlo provincial de -FEX y . de 
íás J ü N S , Restituto Clérigo Santama-
r;;;. Hablará haciendo propaganda del 
'•3og¿r del Herido". 
mm 
¡3- n pc5^ 
1] • !í 
ve di 
llidlUKltlItlilItl 
Peto tu-i ciejcc 
nioroera JHtcura-
i rán tas bTS'atdcs 
o hija, podrás v- i -
'.c esta España íítK 
L a R e v i s t a 
Hemos recibido la s igü íea te nota d 
"Détírdd a la reorganización que ..n;o 
qae r e a b c r i el seno de la • a-.-'c "n 
la revista sindical • 'Pr./ílurcdóa"*. no.' 
ba'A-i- fTiáfctado al frente a cumplir con 
sa$ deheres mbi'itares, algunos de l lad 
•crementos ene la componían, íyé cb'.i-
retrasar la salida de!, segundo nú-
mero, que habrá de ver la \iiz en plazo 
muy I revé, y ya para no interrumpir la 
ti ¡n .rdca'-Tón con sus lectores. 
Al propio tiempo hacemar. nn l lann-
mierto a b» colaboradores de "Produ:-
ción" .para que con la mayor urgencia 
eavícn a-esta Dirección los originales 
solicitados." 
cm\ las ^ainpHtes ¿ariís 
\ 'r ; ' . - (fue \ a i.o Itabrs 
i iiiiiaiiiii!!iii!ii!iii¡i!!ii!ii!i¡:íi:i¡i:¡ D r M f t t t i ^ W 
L a S e m a n a S a n t a e n L e ó n 
abades y seises, a los-que felicitamos. 
El Viá Crucis, indicado será a las 
Tú, Caudillo"de España, Señor y Gran 
Caj.i:¿iv Conductor y Salvador de nues-
io, en -csía bofa solemne y gra-
riisíória Ilsi-ana. tocaste el cla-
. 
: c cí catálifo &é la ra:-: bajo el 
; • 
~o.s afrícáíicí s .ie.- .de nuevo amanecer, 
Y contagiaste con tu ál'dor a Lar.'ada. 
Y enran.-cuaul:»!'» todo, levar.íasíc"los cs-
píiiir;. aullaste hs vó!untados, -p'.egas.e 
las almas C 'después, cuando la guerra 
se can roa. se j vrída tan trágica, 'i'n 
vences los. imp; sibles. épncp«Séáá lo in-
expugnabie," redimes a las pueblos, sal» 
Ahora, qtí.c a la cadena eslabonada de. 
LT- victorias de tus armas, agregas etñi 
el triunfó de [;érida óíro eslabón más; 
ahora^ que a ftueslros soldados les besá 
ya la I risa mediterránea, (.no si tiene 
para Roma sabor nostálgico- de 'Ydare 
Nottruni". para, hispana lo tiene do Im-
perio, -conducidos por Tí con man.) dies-
tra, camino del Sol y de la Paz ;. adora, 
que España te siente C audillo y Salvado:-, 
miestros gritos .inbi'osus tienen unción 
desobediencia ciega y de fervor cariño.-...» 
más tuerte que nunca. ' 
í-ispaña, con su Síndxilo tras tu Cru-
. ac abren a la J z a ^ con s'1 al5c:i!o. ,ra-4 tu con ^ 
esperanza tras Ui Credo, está absorta rn 
tu milagro, este milagro quo* es otro.mi-
'lUHiimtllHl.l •' "iiuiv'i'.iiiiiiiüiuiiiuir 
L o s E j e r c i c i o : 
L a ¡•fH nnda y ; idida tdorá que suponen 
los Ejercicios Espirituales que con celes-
tial mirada instituyó San Ignacio, de L o -
vola, han tenido este año en nuestra ca-
Promete revestir este año ta S í -
ana Santa en esta capital gran so-
mnidad, debido priiu inahncnfc al 
m p e ñ o que han puesto bs directivos 
e las cofradías en que se observe 
quel respeto, aquella religiosidad gra-
e "que eran en León el encanto de 
^tas tradicionales manifestaciones 
n que se recuerda el drama sublime 
•̂1 Calvario. 
¡ labia el dominffo de Ramos y H 
unes y Martes Santos un devoto V i a 
irucis en Santa Nonia, como ant i jua-
lente se celebraba. 
, siete y inei'ia de la tarde, con' -plát i -
d ca del* beneficiado de la Catedral, don 
Vic tor ío Campos, cape l lán de Santa 
| Nonia, y p o d r á n asistir los fieles que 
i lo deseen. 
Se editará tambión una guía de las 
procesiones de Semana Santa. 
Aparte, el libro del culto p r e s b í t e r o 
don Aurelio Calvo, que se ha puesto 
I a la venta debe servir para que los 
| leoneses lo lean ahora con c a r i ñ o y 
Esperamos que se realicen todos los i sepan cosas interesantes de las S c m a -
nenos p r o p ó s i t o s que animan a los cnj ' . .» leonesas. 
M A N E L Q U E R A L E O ^ í i 
5 . ; ; ro d a Q u i r r , ! 
L E O 
»xv xvx» 
esperanza el corazón. , 
Aparte de los' dados para i;in.:crcs en 
i San Martín, los qv.e se dieroti por el cul-
to jesuíta P. Patricio Cutiérrez, en Sal -
vador de Palat del Rey. fueron altamen-
te satisfactorios por la devoción de los 
concurrentes. Alcanzaron las avnunio-
nes a 250 hombreé de todas las clases so-
ciales. Celebró la misa el señor vicario 
capitular. 
Los ejercicios para .-eñóriías alumnas 
de nuestras centros docente*, dirigidos 
por el celoso profesor de Re ligio-1 del 
Instituto, don Angel Labrador*, aifxi iado 
por sus compañeros s-Sore; Ralbuem, 
;[)Lez Quintanilla y A l v a r c . fueron nn 
hermoso cuadro de devoció 1. Ochocien-
tas estudiantes comulgaron el doniiny» 
en la capilla del Saminario. eo la mi.̂ a 
que ceiebró el señor deán de la Ca:e-
dral. • 
E l d umingo empezaron tambié i las 
msmas prácticas para los atwimoj va-
rones de tocios los centros docen'e¿. 
Terminarán el Viernes de Dídores. 
lagro de Resurrección 
España sabe ya que solamente Tú pue-
des salvarla totalmente. Porque la rea-
lidad, penosa e inevitable de hoy, llena 
asi todo de Ins victorias y tus laureles, 
pero grande y dcíhmivr-menle alegre en 
aprender, por c¡ Imperio que Tú. Gran 
(Ypitán de nuestros Tercios actuales, lo 
vences todoi hasta lo imposible. Por eso 
sabr (¡pe. ¡)':r Tí, ella vence, al mundo, 
porque lo (pie está habiendo es vencer a 
x -v ̂ . . 
i 
i 
.xxxxxxxx' ̂  
i R A D I O E L E C T R A 
* R - i x x r > ^ v/ O c f q i r, , T,fi*¡ I4-7("> 
|-> + ' , i a <̂  
Io.c has'ardes del ir .arx 
CÍM..: iuc "s sectas cju.e 
dio y trai-dón internac 
créenlos también c.i tus 
turas vic-toriqs, ya ca:e las paa 
Icticb- nos auguran ¡as veaidi 
ve- más p r ó x i m a s \ croenoia 
fe vendada, ¡ ;¡nc sabemos por 
ciá que tus palabra 1 no p'asajd 
daos nos lo prego..an. Y stlg 
pocilio avanza ritmicameute- a 
imperia ,y unánime hermétic: 
cial por ius caminos, es porqa 
minos lian sido trazados por! 
vicio de la Patria y por la ga 
él [tnperio. Y si t u pueblo cr« 
tn Credo, san 
•taníbién de las Milicias-de-H 
sus eutraüas campesia.as t-̂ xrín 
dono ion. latir en re;d i datera 
leyes redentoras. 
Hoy, Cia.udvllo invicta (le ii 
en pió y el hrru'J en alto, encÉ 
to de la guerra en (;•.::• nircrdci 
fiento scndci"o de su derrota ln 
de los- malos pasos y se vurfvt 
hacia el nuevo regazo, la Espaá 
triüíifos, que la va a recoff; 
abrazo, bila!, te saluda a tu «til 
tilo imperial, con el fervor en 
de. todos ios nacionales. 
Lérida para E s p a ñ a , por % 
vas alcan-ando el Imperio con 
como ¡a de ayer Lérida," cittM 
ra de barras y marcas, con >;:>• 
próJ ga-cerno, otras Tantas, rt:o1 
Lien, a España 
Tocan las campanas, florean» 
ud> y los corazones saltan, y* 
tañidos broncíneos de los afe 
nario, en los patrios colores « 
gadnras urbanas y en los b^j 
corazones españoles, tu Kf 
y Salvador de España, se oye. * 
siente con más unción que nü^ 
Mi'agro: Franco 1 ¡Franco! 
¡ Arriba E s p í ñ a ! 
Félix- COXDB 0 
ii.iM"Miiiiiaiiiiiiuiimmniiii'"!ll,mW1*É! 
U u b u o n c o m p ^ 
Por árenles de la autoH^j 
detenido Cruz (ionzález Cofl» 
j V'illl0^ 
años de edad, vecino de * • 
haber sustraído dos c?rtert^ 
na canitdad de dinero, a & 
ambuIiHilc. con el que* es' 
en un carro, en las cercan"»5 
ci¿n del N'orte. 
^tab» f 
laaiiiiiiiMiHMiHHiiiiiiinHiiiiiMMiiniii.iiniíiiiiiMiiiiuiiiiiiiiHiiiKmiwr, pimiuuimwiiimi&imMjtit^ llilllllllllllllllIIlllln^I¡lII!i^:^llll:llnillllll!l!¡l;l!!l¡l!,,ll,,11lll:, 
nal, sin» producida de espaláas al 
pueblo cijiañol, como una ütuacÜN 
ée srup« • de ca>ta. 
Contra esto, para paner la v e r ¿ ; i 
en su punte, el Ciobieru» y el Partid» 
están aquí. Porque e» hispana n» •ne-
j e volverse a dar minen más e! e -
pectáculo triste de una vida pública 
•anida: no puede ser—cenui en el 
- listado, liberal ocurría con aquella in: 
rocació» petulante y estúpida a la su-
preinacía del. Poder civil—alejar al 
"jército de ia j r a n tarea páWica de 
icer España, como si el Ejérci'.» ex-
^añol no hubiera sido siembre c! pro-
tagonista principal y el actor más des-
\acado en las glorias de su historia; 
ni se puede propujuar e.-̂ e es túpiáj 
dejamiento ui LamjK«-o guerda »s 
a>t!tUirvKís en un rr*i;nrii cerrad* 
'le grupos, España no vuede nua-
. a más pnídudrsr, sí «iueremos pen>:.r. 
en nuc&tro. íuTuro largo, r ^ a si'nx-
o ó u , aquí no ptiedr haber más pode-
res, partidos, cuando menos antagóm-
Aquí, de ahora y para siempre, 
*0 Jwwle bsber más que ua sók» Py- : 
T e x t o í a q u i g r á - i c o d e i d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e l 
c á í r r . c o e n S c v r i l a p o r e l E x c m o . S > \ M i n i s t r o 
d o ! i n t s r i o r , c a m a r a d a R a m ó n S e r r a n o S ú ñ e r 
der aruiónico y total: el Poder de l i 
Espéna unida, salvada por ci hcruis-
m* He nuestras armas, que ccnJ'v-
cl brazo invicto dei andi'lo. > asistida 
c«i i -oleadas de cnlusiasniu y fervor. 
c»u generosidsd hasta el s-cribui •, 
por todo el pueblo español. (Crandís 
aplauso>j. 
Kiemplo, señores, camarades de !a 
Falange, ejemplo magnífico de esU| 
hermandad cnlrañabie, d; c ta uind d 
•ue nos restituye a los días to'a'cs de 
ia Patr ia , uos lo ofrecieron en Kur-
gos 110 Ira fliuclK» este gran don Cma-
zalo Quripo de LlaiK», (Gran ovación) 
general jefe victorioso del Ejérci to 
d<H Sur . qúe allí, dando un ejemplo 
alto de comprensión, de vis ión y de 
sentido político nacional, t r a b a j i . e n 
•la camarederí más entrañakie er in-
tégrenle- con los mis. tóvmrc r s w ^ e — 
ros de la h'alanjc y tomó parte acti-
va y principa! eo la redacción del 
huero del Trabajo, en ténni ios m í e 
bien puede considerársele conu uno 
• c los más destacados rol doradores 
de esta obra de ia que justamcu e es-
tamos hoy todos crgtdlosos. 
Pero tras de atiueilas aar in¿c iones 
me interesa a mí mantener severa-
mente en aquella misma linea riguro-
sa de sinceridad con que aquélla se 
han producido para decir a ios cama-
radas de Falaii«c que es absulutainrn 
te necesario encauzar más y más. 
más rgurosamente y más exactamen-
te cada d ia . el ónpetu del movimien-
to: . .s in <»ue dio—-ciS-5* bien—¡da que 
el lo signittque —óigM»b> bien laa aUi -
" mados de un lado X 4* S^S 
fi'.o sigriifímif c!jkibt£r • rhsmmtar-'Lu 
<fn un- .; 
| sentido creador y revolucionario del 
Movimiento. Este, por ei contrario, 
necesitamos nosotros mantenerle. Y 
quien por egoísmo, quien por incom-
prensión, quien por error intentara 
abortar este movimiento, el lúís pa-
pular, el más generoso y liero có (,u: 
desde siglos se conociera en España, 
contraería ante la Historia una tre-
menda responsabilidad. 
Y o sé que todavía hay espíritus ti-
moratos y oídos sensibles que se alar-
man aún cuando oyen hablar por los 
campos y ciudades de España de ia 
revolución nacional. Pues bien: nos-
otros, sm reservas» claramente, liacién 
dono cargo de toda la responsabili-
dad que sobre nosotros pesa al hacer 
estas a&rmacioueí, nosotros decimos 
fur, eirctivainente. venimos a realizar 
* hi rírcohBána-aacionat: r e t a l u c i i » na-
- 1 c 
cíonal de signo e sp f '3 
creador, al servicio de 
unidad de destino de & ^ 
a. aquella, otra revolucioa 
i^iarxista, destructora. 
mo el azote más ffroZ 5 
¡Bandera 
P«ra que e: 




'o Que es e 
sobre mí p 
como ir.s . 
y en gozos 
i Patrióte 
^mo candt 
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¡ke»id:t ta p« 
Sta p< 
l * inmo 
!Aía!d:tr; 
Mos h 
po sagrado de la Patr* | 
en el orden poítico vatn*-
tar el armatoste vXJ ^ 
del 'Estado liberal y 
luirle por un résii»»' ^ 
t ontario de integració" ' • Cfn 
el orden social, vam^ f l ¿ x 
Pronta pluralidad de clase* 
superior producida & 
lio común anterior J ^ ^ 
otro ante España. > 1̂  
. . _ ^isob?r . 
dos de un meeam 
diso* 
saio df'1 
otros, d ígase como 
.. ..orrirts a cora se llame, vamos 










* ¡rán tus 
^ios de tí 
^ Paz j 
Cf,mo ense 
i'o sé que exís» 
fot», sr 
^"ndo tenemos el deber de de* 
pelero h c c n s t i t i o - ^ ^ ^ l U m , ^ , 
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> del r.iarxismo-s 
sectas que lienaii 
ti; iuícrnacIjwL $ 
j i cn c.i tus planesj 
ŝ, ya c/̂ e las paai 
tígtiran ias vei 






' a t r i a y por la ga 
f si t u i-ucbío erre 
jrque tu Credo, sai 
as" j l i l i c i a s 
• 
r eu realidades 
ras. 
VM . ir.victa «le k 
-azo en ."¡to, en esfei 
x a en qne tnncfdei 
o de su derrota lal 
pasos >• se vüaj| 
-o regazo, la Espaá 
la va a recoger 
te salu ' i a tu tstü 
con el fervor o 
nacionales, 
a E s p a ñ a , por 
d.) el Imperio con 
;yer Lérida,- ciudai 
y marcas, con sus, 
> otras lautas, rt; 
atnpanas, flore9|| 
razones saltan. Jf 




las y en los 
)ariole?, tu nombre. 
; España, se oyeí 
s unción que 
-anco! ¡ Franco I 
fia! 
éíix CONDE CO 
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:c mas iciy- 3 
, de la Pa,-ria- ' J 
B pOÍticO 
latoste viej» 1 
, liberal y ^ 
un rési"16* 
c intesració» 
ocial. vai** * 
ndera de mi Patr ia ! , despliega tus colores 
P«ra que en eKos penga su ardiente beso el sol, 
> en « prendidos vayan los cantos triunfadores, 
tonde esculpidos se h a ü e n los hechos redentores 
<lel bravo, del i n d ó m i t o E j é r c i t o e s p a ñ o l . 
(-O-) 
itscudo de mi Patr ia ! , que traes a !a memoria. ^ 
10 «¡ue es en e s p a ñ o l e s un crimen olvidar, 
wbre mi pecho brilla cemo f lorón de gloria, 
fomo ir.s que aureole mi vida transitoria, 
y en gozos y entusiasmos i n v í t a m e a llorar. 
( . 0 . ) -
tPatr .ót iccs cantares!, que Va^s de boca ert boca 
Wn>o candentes r á f a g a s caldeando el c o r a z ó n , 
«c'd a! extranjero que E s p a ñ a es una roca 
e taconmovíble asiento, si osada la provoca 
huracanes de odio s a ñ u d a Ta tra ic ión . 
( .0 - ) - • -
• E m p a n a s de mi Pa tr ia ! , campanas bendecidas, 
ruines.y cobardes quisieren acallar, 
¡no a muerto!, ¡ a gloria!, que t rn ta ofrenda en vidas 
^ r Dios y por la Patr ia dará a los parricidas 
^ordaniento eterno y al m á r t i r un altar, 1 
(-0=) i egh 
sí cría de mi E s p a ñ a ! , miniada por guerreros, ' 
r santcs, por art í f i ces de recia, inspirac ión , 
gPara extensos folios, que en ellos prisioneros 
qu" 3 C'l:edFr !rs g é r m e n e s de nuevos cancioneros, 
. c escribirse deben con garras de l e ó n . • i -
^ «Pañal, ¡ E s p a ñ a m í a ! ; ¡ o h , Madre prodigiosa 
¡t Pueblos que hoy s e ufanan de a t i deber la luz! 
2 * t a per fccundal, ¡bend i ta per hermosa!, 
^ d i t a per v á r e n t e gifárdlrná í : cnerosa! 
'• inmortal riqueza que se e n g e n d r ó en la^Cruz! 
.M f . (=0) • • 
^ ¡ ¿ ^ 05 í e ?dIan! ' ¡ '"a'- '-^s Ies que ultrajan 
•fe I , -bre! ' ¡,0S *r'famcs (íue r ícn ds sufr ir ! ; 
<j0 i* ,,0S ma, "'"cidos, que los cuarteles ajan 
u radiante escudo!, ¡ l o s viles que trabajan 
1 ruanos 
exircnjeras para tu tumba abrir! 
\ 
. r 
¿Una .b iograf ía del P.. Gi'bcrto? ¿Para 
qué?-Sobra con la detallada y cariñosa 
que hizo "Diario de León". 
No pretendo eon estas líneas más que 
colocar una flor sobre su tumba; flor' 
humilde como violeta, y como ella, de 
color triste, .pero de suave y puro aro-
ma. - ' 
No' alego derechos, siuo animo debe-
res, < y es un deber mío. como discípulo 
suyo, como paisano y hermano espiritual, 
dejar allí esa flor rnelanc6Iica.de mi ca-
rioñ. para que con él, al marchitarse con 
el tiempo, gane en intensidad de perfu-
me. 
¡Era un n iño! Y como tal abierto el 
corazón a todas las expansiones y no-
blezas qué sólo" se dan en los niños. 
Por eso efa^pocía y músico y.. . loco. 
Sí, loco por los más sublimes ideales: el 
de la Religión,, el de la Patria y el de 
la Belleza. Y gozaba con sus poesías, y 
con su leonesismo, y con . su música. 
¡Con su música! Aquella "musiquina" 
que decía él mí técnica, pero llena de 
inspiración, de ésa inspiración al estilo 
del pueblo, tan del pueblo, que muchas 
de sus melodías no se diferenciaban en 
n^da de nuestras m^omparables cancio-
nes leonesas. 
Pregrintad en Huclv.a por los cánticos 
del P. Gilberto, y se emocionan y lloran 
jóvenes y señeras y hasta caballeros con 
matices de escepticismo al recordar las 
infantiles '"Tornaditas de noveni ía" del 
N i ñ o Jesús, los nueve Sábados de la 
Consolación y tantas y tantas funcio*" 
como se celebraron en aquella capnuna 
de la calle dd Puerto. 
A i estilo andaluz, que es la esencia del 
cariño y de la cordialidad, pese a L s 
detractores ihcoúscientes deLcarácter an-
daluz, e l .P . Gilberto, llamaba niño a to-
do el que tuviese, dos años menos que él. 
¡ Anda, n iño! me dijo multitud de veres, 
¿ quieres ponerme acompañamiento a es- . 
ta musiquina,?, Y yo le punía el marco a 
aquella melodía, tan sencilla y tan her-
mosa, como .una flor del campo, como 
un gorjeo mañanero de cien pajarillos. 
Y o sé que ante el Trono de la Ala-
dre Consolación, el P Gilberto se acorda-^ 
rá de mí como premio a aquellos g. ces 
que le 'proporcioné con mi modesta GO-
labcración 
¡ A m i g o s inolvidables de ITuolva! E s -
trada Caballero, Vázquez Sierra, García 
Ramos. Garrido Percl ió , Duelos. Rey Alo 
ra, Figueroa, .Borrcro, en. fin, tantos co-
mo conocisteis e intimasteis con el fraile 
poeta y mús ico; ya sé yo. que' la noticia 
Reva a vuestras almas sentimientos de pa 
sión, amarguras de saeta, luto de Sem e*. 
na Santa, de esa Semana Santa vucst- ij 
mezcla de-pasión y de gloria, de re^ign i) 
y arte 
¡Penitentes azules de Nuestra Mac Y 
de la Consolación en sus dolores! Mi+í 
rió aquella imagen de vuestra madre et>». 
rojos españoles. Murió el P . Gilber; ij 
tre las llamas rojas de los desgracia;, I 
que los cobijó entre -los pliegues < ú 
manto de María, Dolorida y Consolador. > 
pero el esprritij no muere, y allí está; a v 
te María, para no olvidaros* ni olviü \ 
me. • 
¡ A l m a grande! i Patriota exaltad"! 
con la flor morada de rñi cariño: reci' 4 
las de aquellos annubenses, que jun'r a 
con las de tu León y tu Escoyaniza, 
forman una guirnalda de pensamientos f 
recuerdos, que no se marchitan m;4 
que con la muerte. 
De su, obra poéürcá he de tratar larj 
y. serenamente,, y con el espíritu de rr 
tica y selección que merece una. ob: 
tan vasta como deja el P . ' Gilberto, 
que por leonésismo, debe ser recogida 
publicada cómo postumo homenaje y p. 
ra orgullo de .nuestra patria chica. 
líduardo. Lronzáícz ¿'asfrann 
León, 6:4-38.—II A ñ o Triunfal. 
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rae, vamo> » 
la rcvol»**' 
aplausos. 
ue existe < * * * X 
deber de d 
constitU)'* 
r- - i ' C 
Pro, (=0-) 
r e ^ p l a n r / e r 3 " 1 0 ' 0h Madre! ' ,a ,UZ de ,a VÍCt0ría 
»- e r f e n d e r á i r * ^ e n d o y a en la Historia, 
^ bronces de'tuTTo!! T ^ y mar; 
* - á n tus hijos vi.e a ^ori - ' 
^ « de tí sus crímenes hoan-Tt;anjera eS.COrÍa s t,0rrendos a expiar. 
. (-0-) 
^ Paz y la alejrría re-nando P„ • u 
como Pn^.s en tus hogares, 
^ r r 2 " y Pr:mí0 !a vo, de los catares 
^ r ^ . « el mundo los corazones buenes. 
iustícTíi llenos. 
P- G I L B E R T O B L A N C O A L V A R E Z 
(Amustia*) 
i 
Por el Rectorado de Oviedo ha sido 
rehabilitada en su cargo de maestra pro 
pieíaria de la Escuela nacional de Cár-
menes, con derecho al percibo de habe-
res a partir del día 13 de noviembre de 
1937, doña Emérita Polo Ovejas. 
. D o ñ a María Ayerbe Casteló, huérfa-
na de doña Amalia Caste'ó Regueras, 
'maestra jubilada de la Escuela nacional 
Curtes, presenta expediente solicitar»'' 
la pensión qne le pueda corresponucr. 
Por el Rectorado de Oviedo han sido 
concedida las siguientes licencias: a do-
ña Carmen Lasanta San Emeterio, maes 
tra de Odollo, la reglamentaria para alum 
bramiento (40 días anteriores y 40 pos 
teriores), y a doña Modeátá Mateos F e r -
nández, interina cursillista de 1035 de Ja 
escuela de Valdelafuente, quince días de 
prórroga a la licencia que pór enferme-
dad viene disfrutando. 
Por el Ministerio de Educación Na-
cional ha sido desestimada la petición de 
excedencia que por más de un año y n., 
nos de dos tenía solicitada la inics»ra 
propietaria de la Escuela nacional de L a 
Rraña-Villafranca, doña Lucinda Gal -
ván. Lozano, y anular la licencia trimes-. 
tral que se halla difrutando, dándola un 
plazo de diez días para que se reintegre 
a Sh cargo. 
Per la misma Superioridad se concede 
un mes de prórroga al plazo de posesión 
que tenía solicitado el maestro propieta-
rio de Coboalles de Abajo, don Paulina 
Juárez Valdueza. 
Doña Magdalena Fernández Villacor-
ta, viuda del maestro nacional jubilado 
de la Escuela de Fuentes de Peñacorada, 
don Modesto Tejerina Alvarez, presenta 
expediente solicitando la pensión corres-
pondiente. 
Doña Josefa de L a r a Peña, maestra 
propietaria de la Escuela nacional de 
Valdealñso, presenta expediente soliri-
tando ser jubilada por imposibilidad fí-
sica, según los justifica con el certificado 
facutativo. 
Doña Leonor Escudero Martínez, maes 
tra propietaria jubilada por irnposibTdad 
física de la Escuela de Sei.son y Villame-
diada, presenta expediente solicitando Su 
clasificación. Siendo remitido e iniorma-
do para su tramitación reglamentaria 
por la Sección Administrativa a la D c -
letacmn de Hacienda. 
Doña Tomasa Borge Torrellas, maes-
tra propietaria de una de'las Escuelas 
de esta capital, presenta expediente soli-
citando un mes de prórroga a la licencia 
que por enfermedad viene disfrutando. 
Él Boletttín Oficial del Estado corres 
pondiente al día primero de abril, inserta 
dos Ordenes,del Ministerio de Educación 
Nacional. Una, centralizando en la Jefa-
tura del Servicio Nacional de ' Primera 
Enseñanza las atribuciones de orden ad-
ministrativo concedidas a los rectores de 
los Distritos Universitarios a partir de 
la iniciación de Nuestro Glorioso Moví* 
miento. -
Y la otra Orderr se refiere a la cons-
titución de la Junta Central de la Pro-
tección de Huérfanos del Magisterio, 
con residencia en Vitoria, como aneja al 
Ministerio de .Educación Nacional, de la 
que es presidente el ilustrísimo señor je-
fe del Servicio Nacional de Primera E n -
señanza, pudiendo a partir de la inser-
ción de esta Orden en el B . O. E , dirigir-
se a ella las Juntas provinciales pára dar 
comienzo a su comunicación normal con 
la Central. .̂ 
L a Comisión Provinínal dé provisión 
de Escuelas ha resuelto el concurso es-
pecial anunciado el día 24 del pasado mes 
de marzo, para proveer üha Escuela do 
'.naestra suplente con tres mil pesetas 
por es¡>ac¡o de tres meses, nombrando a 
doña Araceíi Fernández García, para la 
Ecuela de Mansilla .del Páramo (niñas). 
Promete revestir, este año. la Semana 
Santa en esta capital gran solemnidad, 
debido, principalmente, al empeño que 
han puesto los directivos de las Cofra-
días en que se observe aquel respeto, 
aquella religiosidad grave que eran en 
León el encanto de estas tradicionales 
manifestaciones con que se recuerda el 
drama sublime del Calvario. 
Habrá el Domingo de Ramos, y el L u 
nes.y Martes Santos un devoto Vía -Cru-
cis en Santa Nonia, como antiguamente 
se celebraba. , 
Esperamos que se realicen todos los 
buenos propósitos que animan a los aba-
des y seises, a los que felicitamos. 
E l Vía-Crucis indicado será a las s:e-
neficiado de la Catedral d^n Victorio 
rampos, capellán de Santa Nonia, y po-
drán asistir los fieles que lo deseen. 
Se editará también una guía de l i s 
procesiones de Semana Santa. 
Aparte, el libro del culto presbítero 
don Aurelio Calvo, que se ha puesto a la 
venta, debe servir para que los leoneses 
lo lean con cariño y sepan cosas intero-
saptes de las Semanas Santas Leonesa 
Orden de la Jefatura Provincial: 
Todos los camaradás pertenecientes 
la Sección Instituto han de concurrir 
la reunión que se ceebrará en nuest; 
domicilio sindical, Plaza de la Cátedra 
número i , hCy miércoles seis, a las sic ̂  
de la tarde. , 
Igualmente se cita a todos los cama 
radas pertenecientes a la Sección Fe'mc • 
nina de la Sección instituto para q-
concurran a mismo sitio e jueves siete. 
Orden de Tesorería: • , 
Aquellos camaradás cuyo apellido em-
piece por A B y C han de pasar a hao f 1 
efectivas sus cuotas sindicales los dí. s 
ó. 7 y 8. repe.ctivamente. 
D e c l a r a c i ó n d e l a 
p r o p i e d a d g a n a d e r a 
Por reciente disposición se ha ordeiu-
do que antes del 15 de los "torrlentes l í » 
ganaderos tienen la obligación de pfs-
sentar a su Alcaldía una declaración d i 
ganado cpie poseen. 
L a España Nacional va a saber el ga-
nado con que cuenta, el número de g 1-
nados de cada especié que existen en * 
actualidad, tanto de los que puedan de-
tinarse al abasto de carnes como de 1 
que han de destinarse a la repoblad'.. 1 
ganadera, tanto en la zona de origen c • 
mo en aquellas zonas en que la fur t 
marxista mutiló la ganadería español;; 
Con ganado español, genuinamente e 
pañol, deberá hacerse, y no dudamos t é 
que F . E . T . hará la recría y resurf i -
miento de nuestra ganadería. Tiene nuc -
tra ganadería sobradas energías laten'- « 
para obtener el tipo de especializaci- 1 
que se desee; si alguno lo dudase, q;:-
mire hacia las razas Oxford y Rombo -
lies, descendientes de nuestras mcrin; • 
de la tradicional cabaña leonesa; que c 
tudie un poco esa región zaniorano-l«on. 
sa, tradicional productora de garañón s. 
dé la que apuntábamos hace años proc -
dían, por intermedio de Cataluña, 1 • 
su floreciente industria mulatera. ¿Q; 
probabilidades no presenta el ganado v: 
cuno, considerado como el mejor has-.» 
por técnicos extranjeos? 
Que ningún ganadero deje de presea 
tar la corréspóndiérite declaración. 
F ; E . T . se encomienda vigilar para qr: 
las declaraciones se ajusten a la real -
dad. Finalizó la o c u l t a c i ó n . — R O D R I G O 
P. M O N I S . l / t M M K j 
P á g i n a 8 
u v e - , 7 ^ • i d e 
^ Cartel C 
El Cuerpo 
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Avanzamos ocho kilómeíros de 
fondo en la provincia de Castellón 
Crónica del TEBIB ARRUMI 
P R O A 
F I C I A V I D A O 
¡ Y a es tán salvados los marxistas es-
paHoics! Se ha reunido el nuevo gobier 
« o , sin Prieto, naturalmente, y ha he-
d i ó su p r ú n c r a ' dec la rac ión ministerial . 
E s muy curioso el ver cómo esta gente 
sigue hac iéndose ilusiones y se permi-
te, á la hora xnisma en que es tán per 
4iciido terreno en Ca ta lSña y «n el Rei -
ng de Valencia, hablar del ar rojo que el 
pueblo es tá demostrando en el frente de 
l u d i a y añad i r que a C a t a l u ñ a le e s t á 
reservado un puesto de hoaor para ce-
r r a r el paso a l enemigo. 
Claro es tá que no añaden que para ce 
r r a r ese paso, lo primero que han hecho 
ba sido perder L é r i d a y después , para 
rematar bien el cierre, hoy han perdido 
•a lagucr . Sin embargo a pesar todas 
esas declaraciones que encabezan la m i 
sús ter ia l , a cont inuación de las a l eg r í a s 
yicnen los pesares, expresados como de 
costumbre en las habituales amenazas, 
concebidos en estos t é r m i n o s : 
"Pa ra corresponder al he ro í smo de 
estas tropas, que han sido secundadas 
por esle mismo entusiasmo demostrado 
por los que l u d í a n en los frentes del cen 
t ro , que en los de Andaluc ía , el gobier 
no decide en su primera reun ión de hoy 
a l constituirse para servicio de la Pa-
r í a , , hacer caer el peso de la ley repu-
fclicana sobre todos los traidbrcs. E l pre-
sidente y ministro de Defensa queda au-
torizado por d Constjo para realiaor es 
t a labor con la m á x i m a energ ía y asimis 
mo para movilizar las quintas que sean 
necesarias para el fortalecimiento del 
e j é r c i t o popular." 
¿ D e modo que resulta que en d e jé r 
c i to del pueblo también hay- traidores y 
cobardes? N o es tá mal la confesión. Y a 
lo sabíamos nosotros eso desde hace m u 
c h í s i m o riempo, como sabíamos t amb ién 
el sistana que tienen los dirigentes mar 
xistas para acabar con esas traidones 
y esas cobardías , que es el de el asesi 
nato por la espalda. , 
Precisamente cuantió hemos pasado 
Üc Lér ida , en las posiciones ú l t i m a m e n -
te coinuistadas por nuestras tropns, he-
mos encontrado infinidad de cadáve res 
que es'.¿ii todos dios heridos por la es 
palda y muchos con un t i r u que les atra 
viesa de sien a sien, prueba innegable de 
que han sido víc t imas de la iracundia ro 
j a , empleada en ese sistema de enarde-
cer a sus tropas por medio del m á s v i 
l lano de los cr ímenes . 
Es igua!. pueden hacer las declarado 
nes que quieran, porque al lado de d í a s 
Ci tán los hechos, y los hechos, en el dia 
de hoy son, d o c u e n í e s , I« posterrs-
d ó n y casi encarcelamiento de Prieto, 
a l que segú rame te a estas horas es-
tán. . . traicionando 
H a y que a ñ a d i r el procesamiento d d 
general Pozas y d d d comisario de eue 
r r a Castillo De un momento a, o t ro es-
peramos saber la n o í i d a de que Rojo 
ha tenido que comparecer ante un con-
sejo de guerra sumar í s imo . porque mien 
tras les miede Negr ín . no les hace í a k a 
nadie. ¡ E l ilustre estratega y valiente 
"generar ' N c g r i n ! Con eso pueden dar 
por descontado su éx i to en la t t i « T a y 
m á s todavía si se considera que acaban 
de rec.Iiir refuerzos val iosís imos, fue 
que ellos mismos confiesan, pues en la 
nota d d gobierno rojo, el ú l t imo p á r r a 
fo dice: 
" A l constituirse el gobierno, n t a á a 
a los combatientes dd e j é r d t o de tierra, 
a la a v i a d ó n y a nuestra clariosa flota, 
ioduyendo en esto saludo (oido, seioras 
dd Comi té de N o IntcrrwflrfaO ua k » 
menaje a los combatientes que se ínter 
naron en Francia y demostrando el de-
seo de volver a luchar en la zona repu 
blicana, han sido devueltos a la Patr ia . 
Como decía al principio, es tán salva 
dos, ya tienen ganada la guerra. N e -
g n m haciendo planes y planes y para 
ejecutarlos, los que hace tres o cuatro 
dias traspasaron los Pirineos en fuga 
alocada y ahora vienen a correr de nue 
vo, solo que esta vee sa ca rc rm a^rá en 
di recc ión contraria y m a ñ a n a o pasado 
seguramente les tendremos en Burgos. 
Les prometemos un magní f i co recibi-
miento. 
Entre tanto nosotros, y por si vienen 
mal dadas cuando el nuevo gob.crbo r o -
j o se decida a towar d desquite, nos he 
mos permitido el atrevimiento de avan 
zar en la provincia de Castel lón, ocho 
k i l óme t ro s de fondo, pasando de la ocu 
pac ión de«More l l a a la de Formal y l ie 
gando las fuerzas del Cuerpo de E j é r c i 
to de GaHcia hasta el k i l ó m e t r o igo de 
la carretera de M o r d í a a la costa. 
Y el E j é r c i t o i c A r a g ó n también ha 
tenido la audacia de meterse en Bala^ 
guer, la segunda ciudad de importancia 
de la provincia de Lé r ida . Para no per 
der la costumbre, hemos hecho muy cer 
ca d d mi l la r de prisioneros y t ambién pa 
ra no venirnos con las manos vacías he 
mos cogido una enormidad de fusjes, 
ametralladoras y tres ba te r ías . Por lo 
demás , nada A q u i nos quedamos encogi-
ditos de miedo y aguardando que nos ce 
gue ese mumento fatal que ñus anuncia 
moso que es tá organizando a base de tu 
el señor Negr in con ese e j é r d t o ' t a n fa 
gitivos que Francia devuelve a empujo-
nes y a punterazos dei lado de al lá de 
Y como nos sobran -fuerzas y coraje 
para en tendérnos las con los marxistas 
por todas partes, les d i ré á ustedes que 
se les ha dado hoy an gran e m p u j ó n 
por el sector de Guadalajara, en el que 
desde hace unos dias se hab ía permi-
tido el bueno de M i a j a unos pinitos gue 
rrcros, que naturalmente no podían dar 
por resultado m á s auc un nuevo fracaso 
y d de hoy, en él sector citado, ha sido 
rotunde y de los que hacen época. 
U{limii!i!!il!IO;i!l!;!!l!¡!!!II!ilK^ 
NOTA OFICIAL 
Derechos y deberes de 
los Caballeros Mutilados 
Todos cuantos hayan recibido heridas 
o lesiones de guerra en serv í r io enco-
mendado o de reconocido provecho y a 
consecuencia de ellas sufran merma en 
su apti tud de trabajo, se rán premiados 
con el t í tu lo honroso de Caballeros M u t i -
lados de la Guerra por la Patria. 
Por la consecuencia y gravedad de 
sus heridas, se cal i f icarán de M U T I L A -
D O S A B S O L U T O S : los que sufran la 
amputac ión de ambos pias o manos, • o 
de mano y pié del mismo lado, los ciegos, 
los paral í t icos y los damentes. G o z a r á n 
de muy amplios beneficios y de una pen 
sión vital icia de 12.000 patetas anuales 
los soldados o asimilados a soldados, si 
guieudo en escala progresiva, s egún sus 
empleos o asimiladones, o edad. los que 
no posean empleo n i as imilación. 
• M U T I L A D O S P E R M A N E N T E S : 
los que sin llegar a la cal if icación de ab 
solutos, queden privados de toda apt i tud 
de trabajo. Estos goza rán , a d e m á s de 
otros benefiebs. de'pensiones vitalicias 
suficientes para un decoroso v iv i r , con 
aumento de pensión par;> aquellos que 
requieran cuidados extraordinarios y tam 
bién por d n ú m e r o de sus hijos, En^am 
bos casos, en determinadas condiciones. 
M U T I L A D O S U T I L É S : S e r á n to 
dos los que al terminar su curación, pue 
dan ser empleados «n destinos o traba-
jos. ( 
Por lo tanto, los mutilados úti les , aun 
cuando estén amputados de una mano, 
brao, pie o pierna y m g e n i a l cuantos 
puedan rendir un trabajo á t i l , aunque su 
capacidad esté disminuida, segu i rán su3 
carreras, conservando sus puestos en los 
escalafones. Para ellos h a b r á desaparec í 
do la tristeza de verse Uamados invál idos 
y t e n d r á n d orgullo y la a legr ía de se 
fifuir en sus puestos las vidsitudes de sus 
carreras o profesiones. 
Para todos aquellos atros motilados 
que no p e r t e n e c í a n a cuerpos e servidos 
con escalafón mi l i tar , «la la Moriaa • 
aviadores, de Milicias y paisasos, koat-
krei y mu] «-as que alacasaa t i üiuta á£ 
Mutilados de la Guerra, se les ofrecerá 
por el Estado un destino o empleo que 
les proporcione un seguro y honesto v i -
vi r , trabajando en lo que les sea posi-
ble, asegurando ya su porveair,% sin que 
j a m á s tenga que pasar por sus mentes 
la idea de olvido, abandono o de mise-
r ia . 
Mientras no se les propordone el des 
tino, que se p r o c u r a r á sea r áp ida y bre-
vemente, segu i rán cobrando sus habe-
res o sueldo, y si no los tur ierau, »e les 
a s i g n a r á n pensiones alimenticias. 
E l Caballero Mut i lado tiene por la 
ley, por E s p a ñ a y por Franco, asegurado 
su sustento y su trabajo. 
Como final , manifestamos que d R e -
glamento de Mutilados, que publicará 
dentro de breves dias d "Bolet ín O f i -
d a l " del Estado, que obligatoriamente 
tienen que poseer todos los Cuerpos Mil i 
tares. Ayuntamientos y Juzgados. Ade-
más , y con la mayor brevedad posible, 
se pond rá a la venta en todas las l ibre-
r í a s ejemplares del Reglamento. E n él 
se h a l l a r á n el detalle de las pensiones y 
de los destinos que les corresponden, que 
son en n ú m e r o muy amplio, variado y su 
ficientc para todos los mutilados y les 
s e r án fielmente reservados por d Esta-
do, Provincia. M u n i d p i o y particulares, 
en la cantidad.y calidad que la Ley o r -
dena, quedando encargado de que así se 
cumpla exactamente, la Di recc ión de M a 
tílados, a cuyo frente es tá hoy d Gene-
ral Mil lán Astray, fundador de la L e -
gión. 
Es muy interesante conocer las plaaas 
y oposidemes que son reservadas en un 
vdnte por d e n t ó a los mutilados út i les 
que posean titulo profesional o le adquie 
ran debidamente señalando premios a 1* 
juventud intdectual y estudiosa, quo an-
cnootra amplias orientadonos a su voca 
ción profesional. 
Asimismo interesa coaocer la prami-
mancia del tratamiento, coa daredio a 
asar tmiforme, carnet y ¿ktmt ivos aspa 
•txfas i c Caballeros JsLráÉeMs j para 
Burgos, 6.—El Vicepresidente del Go 
bierno y Min is t ro de Asuntos Exteriores 
General Gómez Jordana, recibió esta 
m a ñ a n a la visita del •represeiuante' diiTo 
mát ico en la E s p a ñ a Nacional ; a.don J o ' 
sé Trice, al secretario de la representa 
ción d ip lomát ica (le E s p a ñ a en Lisboa, 
y a don Esteban Bilbao, presidente de 
la Comisión General de Codificación. ; 
T a m b i é n estuvo a visitarle el minis-
t ro de Organ izac ión y Acc ión Sindical 
"señor González Bueno. 
V I S I T A A L M I N I S T R O DE DE-
F E N S A 
Burgos, 6.—El ministro, de Defensa 
Nacional, general Dávi la , acudió esta ma 
ñ a u a a su despacho oficial d d Minis te-
r io, donde despachó con el Subsecretario 
deMarina , el de Guerra y d de A i r e 
y recibió varias visitas,' entre ellas la del 
General Mi l l án Astray. 
C O N F E R E N C I A N L O S M I N I S T R O S 
D E L I N T E R I O R Y E D U C A C I O N 
Burgos, 6.—Ha estado esta m a ñ a n a 
en el Minister io del In ter ior el Min i s -
t ro de Educac ión Nacional, señor Sainz 
Rodr íguez , celebrando una entrevista con 
el seaor Serrana Suñe r . 
E l ministro de Educac ión Nacional 
ha celebrado esta" tarde una entrevista 
con d de Hacienda, señor Amado, en d 
curso de la cual han tratado d d regimeí i 
económico en el asunto de traspaso de 
servicios de la escuda de la Barriada d^ 
Bilbao, que ha pasado a depender de 
aquel Minister io. 
O F R E C I M I E N T O DE LAS 
P A Ñ I A S D E FERROCA: 
Santander, 6.—En el dia de 
sididos por el jefe del Stnicio 
de Ferocarriles, han visitado" i] 
cretario de Obras Públicas," da 
},! ; r ía Tor re ja , la comisión de re 
r roviar ias españolas , que se hu 
do incondicionalmente al misáaú 
to a sus l íneas ' y servicios fem 
en lo que a defensa nacional se 
E l subsecretario de Obras Pútj 
r ep resen tac ión del ministro, qt 
liaba ausente, les manifestó l i 
cencía con que veía el celo e inte 
es tán desplegando toíjos los elens 
r r o v b r i o s liara repararlos desía 
sados por los marxistas y explotj 
neas con el m á x i m o rendimienln 
se es tá demostrando estos dias o 
te de A r a g ó n y Cataluña. El i 
t a r í o ap rovechó este nu."ie:ifo p 
cardar al teniente coronel jeíedt' 
vicios Mil i tares de Ferrocarrila 
los representantes de las cnpreí 
hagan llegar esta felicitación a t 
empleados a sus órdenes.—D. R. 
Iii!!l!!!n!!l!!!]il!!lll!!llll¡l![li;il!!!!!!;;!!ll!!in 
Una proíasía 
Paris, 6.t—En los dreotot i 
se declara que el representante 
paño l íia entregado al Quai.D'G» 
neta en la cual el gobierno de 
no protesta una vez más contnl 
^ por com; 
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nester, se señalan privilegios de asiento 
reservado en los vehículos públ icos , así 
como para no formar cola en los esprc 
táculos públicos. T e n d r á n derecho en 
los establecimientos oficiales a asistencia 
gratuita médica, formaecutica y o r t o p é -
dica, g o z a r á n del honroso privi legio de 
asistir a los actos públ icos formando 
Cuerpo, con sps guiones o banderines, 
para democtrar su* amor a la Patr ia y 
sus bien probados servicios y su inque-
brantable lealtad al Caudillo. 
Para los mar roqu í e s se d e c l a r a r á n 
igualmente el reglamento de Mutiladas 
Mar roqu íe s , en el que, igual que para l o j 
gloriosos soldados de E s p a ñ a , se atien-
da y vela por ellos. 
¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
¡ Franco I ¡ Franeo! ¡ Franco! 
Burgos, 6.—El "Boletm.1 
Sel Estado", entre otras, í 
una Orden de la Subsecretá 
Guerra disponiendo que ^ 
reces provisionales que Ite* 
íneses en él frente y hs 
trado excelente espíritu. ^ 
ío sean incompatible con * 
l-aciones militares, asistir» 
cursillos para tenientes 
nales y que los que llevan1̂  
tm año de servicio activo 
campo 6 Io3~qüe en lo sû  
Vayan cumpliendo, sin 
tir a dichos cursillos, se 
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